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Do nosso correspondente, em data do 
7 : 

«Continue excessivo o calor neste mu-
nicípio, mantendo porém, inalteradas 
ns suas bôas condições do salubridade. 

—De regresso dessa apitai, já se a ha 
entre "nós, com sua exma. família, o 'lis-
tincto medico e litterato dr. Ch.adio dc 
Souza Júnior. 

O estimado moro tem sido muito vi-
silado cm sua residência por pessoa* do 
todas as camadas socioes. 

''' 1 • linhas lüe enviamos também os 
nossos affectuosos cumprimentos. 

- »'indo de 8 »ccorro já se acha nesta 
adadu o distiucto advogado <Jr. Antonio 
Paulino da Silva. 

— I..ti« ará amanhã no theatro Joilo 
ÇacIuHO a conhecida compuuliia de ope-
retas c revistas, da quul são directores 
os hi\s. Leal k Couto. 

Será levada ú scena a opereta Tiut-
Tim-Mu int. 

—Esteve nesta cidade o sr. José An-
tonio 1'aulino, conhecido lavrador reai-
d- ih»' no município do Sooeorro. 

—C->ntiuúa ligeiramente enfermo o il-
lustiv advogado dr. Gawtao Galhardo 
Madeira. Dcscjauios-llie prompías uie-

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar 
rondes Cesar, JcM Augusto Cesar e Ar-
duino Bolívar. Kscriptorio: rua dc 8 . 
Bento, n. 47. 

.•l ino o conhecido 
Pauad'-s. 
fusíveis melhoras ! 
queira, advogado 6 . CARLOS DO PINHAL—ADVOOAUO 

•Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho. 

7 r o . a 

DI, BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
tia, rua da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceitr causas em I a e 2" instancias e 
ro interior do Estudo. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, sobrado. Rcsidcncis, rua 
Galvão Buono. 33. 

/ran 

1 I''du a oi41' > :•!'>, os sr.s. 
•!'.ri:i nüo existiam.» 

K' 'a a chronica d sse 
:ruel laeonismo. Ag»ira, 

• •» unia campanha afim • 
• 'i prohibir esto no\ » 

lob Concordia est. 
rande reforma, de 

a noite, 

lonial, fi<ou rmcaatado •• o 
/hu '. i f's'oii o svii r!,ti simmo 

'•utr.r a '|U" assi-.íiu, entre outros, 
is. l,«;uco tempo depois, nas« la o 
vi'":re-iise moderno, qu : re> 
tri imphavu em Jjjrrnr/adt e está 

icnte representado em Turim. 
ip4>areee.ido iíankar, a H-dirir: 
riglnolidade e <•!• -arfe "íi as 

A estacão do y irai d ''rsatj • stá es-
: ! 'anionic ornamenta : i, o ÍKarsi il-
ÍUMi.jdi a '/iorno até ns 11 horas da 
."iio. O ministro de Por'.igal cm Paris 

um représentât.te do sr-, L.iber. foram 

Trlîïu ̂ W * p Ã H f t o : u - P'\. fron^ira 
ipan! ado do numeroso :t«>p- do 
também fa.-. j ..rte " sr. If o •;;•:•, 

ii'i'h.-.' da Fran,a em T '.• • •,•. 
O Carlos ficará cm Paris 1res si ua-

:•• . iado depuis a Londres afin d. - « • «-- *• ï j « t - -
'!!.. tratado a ig1 i-Insi «m, j e > i,.; 

' > , • • • iv-r'.ii.;ue7 nuo se '--tra i: nit j 

i-oiu poneo dinheiro o qnc não 
• em alguns restaurants*, o fre-
fve-sc de peixe, deiicios .ui'r,te 
ida ouve de graça a* piihcrias-do 

ima vol firma Fcrr- ira h Maeedo 
s os n-i.ss-ís par.iher.s ]>e|,i f ^a 
'.0'jiie t-wii tido a s;;.t Pcixaria. 
gatunos tVin dado quo fa/.'r, não 
, que não tem elementos para 
a saa a <da ; mas ás vietimas 

DR. XAVIER DA 8ILVEIR\ — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Resideucia : 
rna Ö. Joào, n. 59. 

Numa '.ejida existente .i rua Vwcoiutè 
de Parnahyba, n. 210, v ios iadividuoí 
citretinliHin hontem, á no. o, uma pales* 
tra regada a copos de rerveja. 

Knlr«' •• ii''S aei.avain-se Manoel Teixolf' 
ra líitj' Ivo d Antonio Pinto Netto, qtl# 
brigs« r». m pelo facto do ultimo divergir-
das opi.-.iòos do- demais companheirost ' 

Quando a discussão cheglra ao s f i 
aup', Antonio Netto pespegou meia diHf^ 
de murros em T 'xeira. 

O aggressor foi preso e recolhido 
xadrez do posto policial do districto, f 
ordem do 8 ' . si.bd.leg ido da õ", ciff 
cuui3crii"fTio. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e aualquer trabalho concernen-
te A «na profissão. Preços modicos. Rua 
direita, n. 20. sobrado. 

«•Iliando «'a ' ra/. I ass' 
ii'^oeiante d'.st a praça, 
•>.'•>'io p» los amigos do 
uiram furtar alramas 
•y, j -mia 't 
'tt.i. • 'oui a ' idade 

O1 

'is fj!i ,ii di-iineto (,ava 
lado üd partido monar 

•r.at'is j ii 
l"i."Hm'-n' ALFREDO C. PEREIRA-Rua de San-

ta Theres, n. 20-C. 
^r.t^s i o ri os ro-'pe-
!io. mas até ag.ire 
/•/tia sr.nguf». 
previsões 1 j 'e: fa 

io g ovni') , os radi-
niostiam • ••rtos da 

o-s ; dos Ulf 
[ ri )s muros, 

MOREIRA CAMPOS - Rua Mareclia 
Deodoro, n. 8-A. 

O sr. P n .m l i ro de (' : )pos inctKn ,: 
o sr. deputa«; » Valois de representar 
Estndo d" H. Piu :o na r '' peã » do »r 
barilo «lo Rio Ura' « o. 

QUIRINO DO CANTO -
agenciai rua do S. Bento, 8 

'amara Munie 
correii ias m Mrr>o da por.ima— Os nliemâes F r a » 

o ?vj 11l'-r, pintor coiu i'l annos do 
• . e ií rnni;.< Tachcr, residente fá 

rua do Paraiso, tiveram no dia 5 do 
'•orrent : uma e ,atenda nas proximidades 
«la Avenida Paulista, resultando haver 
troea de bengaladas. 

Mtiller recebeu d>is grandes ferimentos 
na rabi íja, mas, não obstante, fugiu, em 
vista de ter eh» trado a j iliria no ins-
mento em que «e duva a mutua aggres-
são. 

Ante-hontein a família do offendidO 
ou^ix m se ao subdelegado do districto 
ue que Muller, desde o dia da contenda, 
não mais apparerera em casa. 

Iniciadas di!ig«*neias nara eonhecer o 
paradeiro do fugitivo, conseguiu a aucto-
ridade encontrai o occulto nas rauttas 
'•xistentes a marg« n esquerda da Ave-
nida. 

P•>:• rsso facto, só hontnm foi MUUer, 
subu.ettido a exams de corpo ,?o delictò 
I ara instruir o inquérito aüerto sobre o 
facto. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e es> ipto-
rio a rua de ßaata Thereza. G-A. 

i. com iço—Existe n: 
n Í7, proxi'M i «ia \ 
•. .ist i e irti ) "iid" um 

famílias itaiiaims r; 
cuidado nnti-h\pi« nica 
•. são ahi arma«l;n «.!• 

•ir heira, nua-: !'» não 

des'a nuturc/a 
Chega-nos hoje, com o laconismo cruel 

tina acontecimentos funestos, a noticia 

da morte do dr. Manoel Victorino Pe-

reira, lente da Faculdade de Medicino 

da Bahia, politico notável, orador e jor-

nalista dos mais illustrcs deste paiz o 

\icc-prcsidente da Republica no período 

lie 1894—1898. 

Ha poucos dias ainda, o presidente da 

Republica negava sane .ao ao acto do Con-

gresso que concedia um anuo dc licença, 

para tratamento de saúde, ao dr. .Ma-

noel Victorino. 

O sr. Campos Salles n5o justificou es-

se acto de mesquinha vingança contra o 

•en raloroso adversario, cuja importân-

cia a picardia presidencial avultou no 

conceito publico. 

E o homem sadio e forte, que tinha 

forças [.ara ganhar victorias scientificas 

na clinica e para dar combates rijos ao 

governo diariamente, segundo dizia ha 

pouco a imprensa amiga do governo, no 

empenho de achar uma desculpa ao sr. 

Campos Salles; esse homem forte trazia 

1 organismo minado pela moléstia que o 

victimou. 

Filho da Bahia, «a heroina dos seios 

titânicos*, segundo a phrase de José Bo 

nifacio, o moço; da terra qae tem dado 

ao Brasil maitos dos seus maiores esta-

distas, entre os quaes avultaram, no se-

gundo império, Rio Branco e Cotegipe; 

patrício e amigo de Ruy Barbosa, a quem 

acompanhou no roto em separado ao 

programma do partido liberal, do que 

ambos fizeram parte até 1889, — Manoel 

Victorino cresceu, cultivou o sen talento, 

hauriu o calor de suas apostrophes, o 

colorido de suas imageus, o vigor da sua 

dialéctica no meio daquella sociedade 

eminentemente brasileira, fortemente nn-

eionalisada, tacto nas suas ospiraçóea, 

como nas snas preoccupaçôes, qner na 

sua vida passada, qner no seu Tiver de 

hoje, eom o pietoresco dos sen* costu-

mes e das suas festas populares. 

Foi humilde o berço de Manoel Victo-

rino Ben pae era o modeato artífice 

portoguez *Vietorino Pereira, com qnem 

o fataro governador da Bahia, senador « 

Tfeo-presldeate da Republica aprendeu, 

m «entoo, o offWo de marceneiro O 

serviço do 
na Directo-

I ! ás .'ï I.. 
dr. Evaristo guns aova 

mad, «I«: 
i l", imagi-

!' 'rio aos muitos vd0M'-es rrvriens 
d eirti«;», brigaram lui nia s Margarida 
r Paselioalina, a nrimeira mulher «lo pe-
dreiro Frua i • •> ••::/.;.-, a -.«î̂ unda ama-
sia« 2 a com um i habitantes do cortiço. 

At eonsoqnen« ias d. "sa briga de mu-
lli- "suririrum honten: « oin uma satisfacção 
des;«'ora la qu" iioaliu.i pretendeu 
d'*.. «!•! Francisi ) <raz/o, marido da 

sua '•-uit.mdora de lia dias. 
Fr.meine >, . i" run) »'• homem que dê 

satisf.'oçôes, preferiu apptiearnm par de 
boF-.t, i.is em Pas« hoa.iua iialii a ori-

I «: perigosa, 
uni tal «recul 

es« a f. a ro r.iri al—Estará hoje <Ie ser-
viço de íli . • a Repartição Central da Po-
licia, c «ir. Arthur Rudge, I o delegado, • 
dc noiti-, o dr. .José Roberto, I o delega-
do auxiliar. 

Presidirá o espectáculo lyrico o dr. 
Alberto Fiiusto, 4o delegado; o do Casi-
no, o mtíior Ferreira Novaes, 2" subde^-
lejyndo da Consolaeào, o do circo Cl«-
ttii iihitn, o « a pitão João Evangelista 'la 
Souza, subdelegado do Sul da Só. 

Consta ao Jorna! ao < 
o sr. general do divisão I 
Macedo «la Fmitonra i.'ost-
mesido chefe do estado-mai 

i/ici « io 
i/ Ora* 

is dc cacetes, 
aggredindo-o mira.e| s u'i.ue;, j «Ja d . ora«,ao, qu,; 

i iiidi.-s explanava i -»s ivotop.is do P.u-
thenon, Villar»! d> .îoanecourt uns vr i 
cathedra os gothi us, .I«nlo <»oujon nas 
suas e:»ryatiles do Lon/re, «recia rstar 
:i:« nediavelmente perdi lo. j : i os r.os.sos 
t ujn", tempos ('•• eapricl.o p ; . bibelots 
• r.iitcis f objectos do nui luxo vAo. 
?a.i o gosto puramente decorativo devia 

despertar de uai modo muito singular. 

Ai artes menores a marcenaria ar-
tí-tica, a eeran*ica, a tapeçaria cinze-
larão, a vidraria, as ferragens artísticas, 
transformaram ^e priin iro. A iNspiraç.':«), 
em bnsca do novas fôrmas, ''"brava-se á 
utilidade pratica. F a segun lognr, os 
; IntoMs, segnindo o exemplo de Puris dc 
1'hav^nnoH, acharam novamente as leis 
das transposições harmoniosas que pre-
sidem á composição dos grades quaaros 
de ïrativos. 

Alguns «sculptons, emfioi — Carri-is, 
Bartliolomi, Charpentier, em França; Con-
fíantíno Meunier, na Bélgica, fíístolfi, na 
Jtalsa.—desenvolveram novamente o prin-
cipio ornamental da estatelaria. Os archi-
tectos eram os únicos que não partici-
pavam deste movimento de libert??3o. 

Ora, s«*m elles, sem os maîtres a (tnrre 
qno costumavam f«->rnecer sis industrias 
artísticas a nova moldnra de tijolos, le 
pedra e sobretudo de ferro, a renascen-
ça das ar' s menofs corria o risco de 
parar bruscamente, por falta de um apoio 
snffiiiente. 

Felizmente, também a s r biteetiirn, por 
sua vez, está em pkna mar cl: a para a re-
novação e a Beîffiea, diga-se a verdade, 
setn orgulho, p-Me reivindicar neste ino-
fteente um logar na vangt'^d«. 

Doas sroWtectf» bef̂ a-* são »itados 
nniverBalnicnte, como tendo sido os ver-

VIDA ESCOLAR 
Faculdade d«! Direito. 
Os alumnos dos diversos annos destê 

es*ab«.-Iccimenío,querendo demonstrar a rna* 
gaa que Ih^scauson a morte do dr. Ma* 
noel Victorino, pedirSo que sejam levao« 
tadas as aulas, «*m °lgr.al de pesar pof 
esse lutuoso acontecimento. 

*** 

Escola de Pharmacia. 
Por oecasiáo das aulas que haverá br* 

je nesta escola, os aiuinnos pedirão qua 
sejam suspensas aulas, assim demons-
trando o pesar que lhes cansou o pas-
samento do eminente brasileiro. 

Escola modelo Prudente dc Moraes. 
Na sala do 3° anno d» ff a escola, ea-

tào no quadro de honra os nomes doa 
seguintes alumnos, qn* mais se distinga!« 
ram durante o mez findo: Antonio Mar« 
tins, Francisco Mar mo e Francisco Pr®* 
dente. 

E' professor desta classe o sr. Alfra« 
do Machada Pedroso 

•'• '.s • j.• do, ' -Vido .. . xp"di»uite de Gazzo 
que f«z «i»! uma ta lio a i . lavar roupa um 
es«ndo impt-netrav«. 1. 

Nã») obstante, re cb u a , . dle individuo 
uma lacada na coxa direita, uma outra 
no cotovello esquerdo, tres ferimentos 
contu.sos aa cabeça, além de vários ou-
tros de menor gravidade na cabeça, cla-
vícula esquerda, regiões escapular e 
dorf-a! 

Uma pi .iça desarmada, passando no 
:aom<'nt", penetrou no - ortiço e evit m 
qae o p«"lr«-ii'» fo-se mort » [»elo grupo 

l*iu d !lei foi preso, os demais evadi-
ra m-se. 

Sobre o ta f«ú aberto um inquérito 
na sub delegacia da Avenida. 

inserimos, por um equ.voco de reporta 
getn, na relação das pess'-as présente« 
na residencia dsqaelle nosso ».-orredigiona-
rio, o nomo do sr. Ir. Pedro Toledo, 
advogado no foro desta capital. 

Nestas linhas, rectificamos o engano in-
voluntário . 

S o e i e d a d e i l ^ P s y f f i . i l ^ i a 

Hontem, ás 2 horas da t •.. no ///-
t'itnto PsgcUologico, r.alis ' a fun-
dac&o desta assoeiação scíe -a. 

Foi cl ita a se^ diretoria prevf-
sorft : dr. J . í. Almeida Nogueira, pre-
sidente; drs. 1'Iyssea Paranhos e i>o 
rningos Jagi irib :, necrctarios. 

A nova a • oeiação tein como d rs i'lc 
ratam o estudo d l psyehologia nas suas 
relações com a m dicina ^ . ' d , crimina 
logia, folk lon% hypnotnmo e anthropo-
logia em gsral 

Manterá uma revista mensal, fará 
conferencias de pr- _ . reunindo se, 
em sessão ordina: , tod»/s os mezes. 

Ficou Jelibera t uma nova rennüo 
para o dia 2Ti dc corrente, ás 8 horas, 
na sede social, fazendo-se er à j a eiei-
çâo da directoria definitiva 

Serão considerados soeioj fundadores 
todos aqaeRes qre compare-cr-jm a e^ta 
reunião. 

Moradores da C nutiro tsZo li-
mam < ostra o est • i de immun !i. te em 
qne se encontra « {aei!a rwa. 

O sr Rodrig-ies Alves «»ffereeerá nm 
jantar r i palacio do Cettete aos cont-
ra andantes las divisões e navios de 
guerra que vieren ao porto do Rio, por 
occar*V> de sna evaçio ao cargo tie 
pre-w deute da Rep«»h»íca. 

jrsTA Ttt:« r.Amaçã »—De Joaquim de 
Oliveyra Salb bandeira n 1 da Light 
and Polier, de serviço no cruzamento 
da rna de São Jo io com a Libero Ha-
dar '•, recebemos hoatem uma justa qoei-
xa. para a qual chamamos a attenção da 
Policia. 

O facto é qne alguns Imlividnos qne 
esperam bondas naqnelfe ponto procuram 
informar-se de Joaquim Halles sobre a hora 
da passagem dn* carros para esta ou 
*.<ueila liaha. Taes informaçõe* não s3o 
oojeoto do serviço do bamieira, embora 
este se preste a fornecei as; mas, quando 
nßo sSo «atisfeitoa ns informação, ou por-
qo»' o hond*! desejado esteja fAra do ho-
rário, ou porque moitas vezes não possa 
aqu Me empreca*io pr" :iimr se o carro 
passou ha muito ou pouco tempo para o 

Escola complementar da Loz. 
Durante o mez fiado saiie»tarsfii-4fc 

no 3'' anno complementar, regido peki 
professora d Brasilia ladro da «Uva, aa 
seguintes aturaria* : Carlota Robe, Aura» 
ha Jardim e Andréa dos Santo*. 

Praça de S. Panlo, 7 

O privilegio da Araminn 
Es Teve no« o sr A Alvares Penteadas 
Kr rata -No a*Üfn de hontem. on4a 

s" IZ—e eomo ao enmprmr o caf WÜI 
ar. e eom© ao rr»4*r • eafé. 
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bruto 

1(10, o 

ralleceu boje, As 10 hora» da ma i iM , 

o dr . Manoel Vlctoriao, cm conieqnencia 

1« uma colibacillose Intestinal. 

Affluem i sita restdebcia innumoras 

M M 6 U . 

O dr Manoel Victorlno nasceu na Ba-

hia a 80 do janeiro do 1805, sendo filho 

do «r. Victorlno Pereira, marclnelro 

E a 1878 obteve o grau de doutor cm 

msdiniiin. depois de uma briüiante defesa 

Ae theae, que occupou 404 paginas, sobro 

Molsstias parnsvtarias. 

Obtave nnia cadeira na Faculdade do 

B r t l r i n a da Bahia. 

Proclamada a Republica, foi nomeado 

favarnador d * Balda pelo governo pro 

>1—1 III Depois tal eleito senador por 

•qoel le Estado e, em 1-94, vice-presi-

dente d* Republica, exe r c i do a pre.il-

danois durante 97 dias, guando se reti-

rou por doente o sr. Prudente de Mo-

rara . 

C a 1808, rol 4 Europa estudar os 

•parfel í6amentos da cirurgia moderna 

•»preaenton o Brasil no Congresso 

0clontifico que se reuniu no Mexico cm 

181)1. 

Terça-feira, seutiudo se indisposto, o 

d r . Manoel Victorlno tomou um caldo 

4o canoa gelado no Café Brito, estando 

multo suado. 

A ' tarde, quando tomou o bonda em 

dlraoçlo i casa, sentiu-se incommodado 

o, durante a viagem, teve nauseas e vo-

mitos. 

Chegando á casa, recolbeu-sc aos seus 

aposentos, aontindo dores no estomago e 

•m i t a febre; não qui*, entretanto, cha-

mar medico, uiedicaudo-se a ai prop i lo 

com magneala. 

" "Vciorando, chamou o d r . Moura Bra . 

ali; tendo, porém, este de retirar-se desta 

capital , foram chamados os dra. Barbosa 

Bomeu e Rocha Faria, Ilasselmann e 

Quedes de Mello, aos quaes declarou mais 

de uma vez que se approximava a sua 

a l t ima hora, sendo, portanto, inúteis os 

«aforços empregados para salval-o. 

Era seu enfermeiro o advogado Cunha 

Filho, o as roceifas eram avindas na 

pl i irmacla Werncck c Silva Araujo. 

Desde meia noite do hontem que o 

d r . Manoel Ylctoriuo pedia que viessem 

• o seu quarlo todas as pessoas do sua 

família, os seus amigos, os seus filhos e 

os criados. 

Sentindo que a vida lhe faltava, pediu 

um sacerdote, sendo chamado o padre 

Benjamim Passos. 

Ouvido em confissão, esto o absolveu, 

ficando o enfermo um pouco melhor. 

Durante a agonia, o dr . Manoel Victori-

no recordava a sua vida, pedindo aos 

filhos que não o imitassem abraçando a 

carreira politica. 

Rodeado da sua familia c dos seus 

amigos, proferiu as suas ultimas pala-

vras, que silo as seguintes: 

«Meus filhos, não odieis a ninguém c 

a todos aquelles que vos perguntarem 

pelo meu cara ter c pelas minhas pai-

KSes, dizei que morri sem rancores. Não 

envolvais o meu nome em paixScs poli-

ticas . 

Quero que o meu radnver vd para n 

minha terra, para ser sepultado uo lado 

Kra J o s U « o h U I m u a g a a c i a que aa «ti-

li* a r a a os « p o i o s Haabar t para desviar 

os som credor« e escapar assim, com 

maior facilidade, d prts lo . 

PAR IS , • 

O i j o r n a « fratuezes consideram a via-

gem da imperador Guilherme á Inglater-

ra como uma nova confirmarão das rela-

çõea intimas entro as doas nações. 

Acrruceotam oo mesmos jornaes que 

essa viagem afasta todas as desconfian-

ças qtie pudesse haver entre os dous 

povos. 

PARIS , fl 

O rei D . Carlos I, de Portugal , vol-

tou a esta capital il» 12.30 da manhã . 

MEX ICO , 9 

O sr . Llnantur, ministro das Finanças, 

apresentou ao Congresso um- projecto de 

lei abolindo os direitos supplementäres de 

importaçflo. 

MADRID , 9 

Aununclam de Cadiz que o vapor Chris-

liua partiu daqucile porto, levando 570 

emigrantes catalãos, valencianos e alba-

nezee, quo se destinam á RepubMí» Ar-

gentina. 

CONSTANTINOPLA, 9 

Affirma-se que algumas potencias, 

mudando de opinião sobre a situação da 

Maccdeni^ pretendem entrar em acção 

este Inverno. 

ROMA, 9 

Consta que o governo italiano pediu 

ao da Turquia que reconhecesse o pavi-

lhão Italiano que fluetuava cm navios cos-

teiros de propriedade dos arabes. 

MAÇUA' , 9 

Pelo' Ministério do Exterior, a Turquia 

dirigiu uma circular a todas as potencias 

relatando os factos que se deram 

qnestfto na ilha do Midi. 

Fernando do Oliveira, um pooce ffmi' 
riu no primeira forro, conseguia mui ter 
00 tres restantes priinoroaaaMnta, pro-
vocando calorosos applnusoa. 

As pegos foram toda» l i lás, merecendo 
menção diitlncta José l i t iuo o Jose M s 
b í a . 

Um curioso qna, attrulddo pelo premio 
de lOOyOOO o estimulado pelas «hor ta-
j5es insistentes do publico, se aventurou 
a uma péga na arena, foi coibido pelo 
touro que, conaoaute nos Informaram, o 
maltratou rudemente, fazendo se mlv.i-r 
transportai o a braços do redu to . 

A exiguidade de espaço e a escassez 
de tempo Inlilbein-nos do relalar porme-
nores tis pcrlpecias da funeoio dc hontem, 
que, na opinião dos aflciouados, foi in-
contestavelmente mra das mais pillores-
cas o emocionantes quo ainda se wrnm 
em 8 . 1'aulo. 

O premio do 100$000, que a empresa 
tencionava deferir ao amador que exe-
cutasse a p í g a (o que se não fez) rever-
terá ciu beneficio do Anglo dos L'.\posto* 
da Sauta Cas.i de Misericoroía. 

A impressão que ficou da bella festa 
de lioutein, perdurará por certo agrnda-
velmunte no espirito do publico, a julgar 
pelas significativas manifestações do apre-

ço trlbutadaa 
tas. 

nos sympatulcos nrtls-

I I » 0 5 t T 

E m uma interview com 

PARIS , 9 

um reporter, 

dos de meus pães. 
i i,IIM|, I, i ,.—ire -*n—cimnnr r cir-

Ino se lueta, inen Deus! Abram as janel-

las, deixem-me ver o sol, quoro morrer 

vendo a luz. E expirou ás 8 horas c 55 

minutos da nianliã. 

Anto» de expirar, os seus dentes ran-

geram, impallidcceu multo c fechou os 

olhos. 

O dr. João Azeredo attestou o obito. 

O dr . Manoel Victorino era casado com 

J . Ma i ia Amelia Lima Pereira, de quem 

teve dez filhos. 

Toda a família se acha inconsolável. 

A's tres e meia da tarde, foi o corpo 

çollocado numa cama de mogno na sala 

principal da casa de rcsidcncia do illus-

tre finado, á rua das Larangeiras, n . 

161. 

O morto trajuva terno preto dc casaca, 

0 estava calçado com botinas dc pclliea. 

O rosto foi coberto com um lenço dc 

seda creme. 

As mãos, entrelaçadas sobre o peito c 

0« pés atados por um lenço. 

Foram necessárias applicajões de pan 

ipos embebidos cm agua Labarraque so-

bro o rosto c as mãos. 

O leito está cheio de flores. Em forno 

delis ardem cyrios. 

A's 5 horas da tarde, foi transformado 

em camará ardente. 

Logo depois, chegou o caixão dc 1 . * 

classe. Na mosma occasião. chegou tam-

bém o sr. Paula Guimarães trazendo 

um telegramma do sr. Severino Vieira ú 

bancada baliiana e pedindo-lhe que trans-

Blittisse pesames d familia do saudoso 

finado. 

Nesse telegramma, s. cxc. declara a 

m a deliberação dc mandar embalsamar 

o cadaver e transportal-o para a Bahia, 

correndo as despesas por conta do Es-

tado . 

A vinva recebeu telegramma de um 

irmão do dr. Manoel Victorino recla-

mando o corpo o garantindo as despesas 

de embalsamamento c transporte. 

Foi convidado para proceder ao cm-

lalsamamento o dr . Chapot Prévost. 

A' noite, havia um montão de cordas 

• a eamara ardente. 

A casa de reaidencia da familia do dr. 

Hanocl Victorlno regorgita de pessoas 

*s mais distlnclas desta capital e cora-

missfles de varies sociedades de que era 

membro o illustre extineto. 

Dizem que a noticia do reto do sr. 

Campos Salles á licença solicitada pelo 

I r . Manoel Victorino contribuiu 

fggravar a enfermidade deste. 

jockey Reiff contestou quo liou 

vesse cassado licença ao jockey França. 

Disse que tal pena foi applicada sem 

sclencia sua e que não deu absolutamente 

motivo a qnc se applicassc aqnelle jockey 

tão severa punição. 

• PAR IS , 9 

A colônia inglcza dcsla capital soleu 

nisou brilhantemente a data do annlver-

sario natalício do seu soberano, o rei 

Eduardo V I I . 

A colonia ital iana prepara-so pora fes-

tejar o nnniversario do rei Victor Ma-

noel. 

L ISBOA . 9 

Ern Durando, neste reino, sentiram-se 

fortes tremores d»' terra, desabando mili-

tas casas c produzindo muitas victimas. 

ROMA, 9 

A exposição dc Veneza abrir-se-ú a 24 

de abril de 1903, c a desta capital a 15 

do corrente. 

Falleceu hoje nesta capital o senador 

Fiorcntini. 

Telegramma de Turim nnnuncia que 

foi constituído naqueün cidade um comitê 

encarregado dos festejos conuncmorati-

vos do centenário de Alfieri. 

OLun DA PËI.A 
Rea11sou-»e houtem, á 1 hora da tarde, 

na cauchu do 1'routão Boa Vista, uui 
interessante espectáculo uno nos propor-
cionaram os rapazeg do Club da Péla. 

Foram jogadas diversas quluiolas, tri-
uielss, e uui emocionante partido eiu quo 
tomaram par te : Vianua, Guaporé e Dr . 
Semana, contra Brasil, Surubv c Chiqulto, 
sahindo vencedores Vüinnn, l íuaporé e Dr . 
Semana. 

Aa quiniulas e trinisle» foram muito dis 
puladas, sahindo vencedores : 

1*, Santos o Titan 
2", Vlanna—Santos. 
3 ' , Santos—Titan. 

4* (dupla), Titan e Chlqullo—Alberto 
e Amandula : 

ù* (dupla), Titan e Cl i iqulto—Raul 
Amauduta. 

6*, Cbiqui lo—Guaporé. 
7* Dr . Semana o Surubv. 
8* (partido), Vlanna, Dr. Semana e Gua 

puré. 

9*, D r . Semana—Amundula. 
10", Ur . Semana—Guaporé. 

11" (trinieluj Ainandula c Dr . Semaua— 
Brasil e Chiquito. 

—No dia 15 de uovembro, á 1 hora 
da tarde, haverá nova fuucQlo com 
colhido programma. 

sror.i-cu'B s. paulo 
I loje ils 0 1|2 horas da tarde, cm as 

senibíéa geral, tratar-se-á dn eleição da 

nova directoria desta sociedade. 

DASE-nALIÎ 

Hontem, ás 3 horas da tarde, no grounà 

do Sport-Club Liglit and Power, situa-

do na rua do Paraíso, realisarain-se exer-

cicios deste jogo, perante grande numero 

dc pessoas. 

JOCKLV-CI.UB I'AUI.tSTAN'0 
Já se encerrou a lnscrlpção para a cor-

rida que este club dará no proximo domin-
go, uo prado da Moóca. 

Terça-feira próxima, será conhecido o 
resultado da inscripção para o pareô 
Brasil, cm que. tomarão parte animaes 
que serão montados por offieiaes da nos-
sa brigada policial. 

FESTA ÜE CARIDADE 
Os rapazes que fazem parto da sym 

pathica sociedade sporiiva, desta capital, 
Club da Péla, darão em dezembro uma 
festa em bcueiiclo das obras da egreja 
de Santa Cccilia. 

8 o ( | i i i u j t a i - a o R i o , a 

K o r v i i ; « i ! c a l a f o l l i a , o s r , 

l i a s i l e R u t l i s t a . 

SANTOS, n 
Foi hoje installada com a presença de 

501) socios n Associação Dom Carlos I, 
•sendo acelainado presidente honorário 
S . M . o Rei D . Carlos de Por tuga l .— 
Sccniidíiio Arantes. 

A professora genoveza Carlota Schc-
nowi, acompanhada da senhorita Ange-
lina Gavossi, sua discípula, solicitou per-
missão ú Directoria de Iustrucçûo Muni-
cipal, do ltio, para visitar as diversas 
escolas- do districto federal. De mostrai-
os edifícios c ministrar todas as infor-
mações sobre as ditas escolas foi encar-
regada a professora d . Amélia Fernan-
des da Costa, que já percorreu os esta-
belecimentos congenercs da Europa c 
está apta a fornecer todas as informa-
ções á illustre viajante, nue é commis-
siouada peia lustrucção Publica dc Gê-
nova . 

para 

R IO , 9 

Inaugura se amanh i nesta capital o 

»ovo edifício do Arsenal de Guerra coo-

Struido^na Ponta do Caju, assistindo ao 

•c io o / m . Campos Salles e marechal 

teallet. ministro da Guerra. 

B IO, 9 

K data annlversaria do rei Eduardo 

* I I foi multo festejada nesta capital 

pela colônia Inglexa. 

/ v „ colônia italiana prepara-se para fes-

tejar também • anniversario do rei da 

itaSa, no dia 11 do corrente. 

O sr. Ulysses Vinnna, advogado da 
Companhia União Sorocabana e Vtuana, 
requereu hontem no juiz dr . Nabuco de 
Abreu que fosso tomado por termo o re-
curso do aggravo d i decisão que orde-
nou a arrecadação cios bens da mesma 
Companhia o nomeou syndicos. O juiz 
mandou juntar aos autos a petição. 

A requerimento dos syndicos" foi or-
denada a cobrança dos autos. 

Tendo o advogado da Companhia apre-
sentado cm cartorio os autos com a mi-
nuta do aggravo, foram os mesmos con-
clusos ao juiz. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

I i n p r e s B o a 

Recebemos, durante a semana : 

i. ivnos: Cartas abertas ao intendente 
de Uruguai/ano, pelo dr . A . A . de Car-
alho. E ' um historíco das tyrannias c 

crimes praticados no Rio Grande do Sul 
Kovcrno do sr. Jul io de CftStiUlQS. 

mrmnirus iirrn-essrtliie.i para a 
historia e costumes de S. Panto. Pu-
blicação offii-lal do Archivo do Estado de 
S. Paulo, volume XXXV I I I , contendo pa-
tentes, sesmarias e correspondência offi-
ciai dos unnos de '721 a 1738. 

Glossário Ilcbren-Portuffnejr, coorde-
nado sobre as obras de Davidson, Ges-
senlus c Green, pelo professor do Ma-
ckcHiie-ColIcgc sr. E . dc Carvalho 
l lraga. 

O sr. Rodrigues Alccs e o 10 de De-
zembro. Discurso proferido na Camara 
dos deputudos, na sessão dc 18 dc se-
tembro do corrente anuo, pelo deputado 
dissidente dr . Candido Motta. 

O Kui/nTo, m. I M S * 1UM, d* I 
M da oainbro f iado. 

O Snmto, sappleaMnto liamoriatios do 
jornal O Stcal». de Lisbõa, a . M S , de 
16 de oatubro f indo. 

Â folha Nora, orgaui da lilteratara 
e interesse pubHco, que >e publica ko 
bairro do Braz, nesta capital . 

A Coisa, jornal liumorlatico que se 
publica ein Santo«, u . ü , da 3 do cor-
rente . 

O Beija-Pior, nrgam do propaganda 
da perfumaria Beija Flor, no Rio de Ja-
neiro, u . 6, do 1" do corrente. 

wrs irAs—Octar io , scliottlsch de J . M . 
Azevedo Lemos. 

A /.Ma i Sorrir, cançonetas, musica 
de Cosia Júnior, offerUs dos editores E . 
Bevilacqua 4 C . 

F e l l o l t a ç a a a 

Futem annos hoje : 
A senhorita Rachel Vieira, fUha do « -

timadò guarda-livros sr. Custodio Vieira. 

A seunoiita Angelina Barone, filha do 
sr. Carmine Barone, nngociante desta 
praça. 

A senhorita Jnlieta (i ouvia . 
A senhorita Adélia Qianuinl . 
O sr. Antdblo Julio da Conceição 
O nosso companheiro de Irabali ioi 

Aristóteles do Oliveira Brandão 

l u f b r m a g f i e a 

m a t a d o u r o — N o Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 119 bovinos, 88 
suínos, 3 ovinos o 2 vltcllos 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutüisados: 1 suíno, 10 pnlinAts, e 

4 intestinos delgados dc bovinos, 10 
liulmões o 4 ligados de suiuos 

Emblema do carimbo, Lgra. 
santa casa — Movimento do hospital 

no dia 8 de novembro: 

Existiam 399; entraram 8; sal i lraa 16; 
faltecerani 2; existem 389. 

Deram-se 92 consultas e fizeraiu-so 63 
pequenos curativos e 0 operações. Foram 
aviadas 220 receitas, 

í fed icodo dia, dr . Vaitriann dc Souza. 

M»* 
JUNTA 

Sbnr 

l a nu ra , vand«do-lke o sarro (no ditar 

do dr . TetUs) 300 ráis awls caro de 

qd» custaria o axtrangelro e, entretanto, 

s. s . , rra m da montar uma fabrica de 

para AMtovciTA tt-Ni: dr MVMU 
i tAuai i , v a i ra iv iLEOiAa uma couw 

irsalmenlt conhecida e, *Ao SA-

riai Li i o r o a isso, vai pedir ao Con-

gresso do Estado, »Idm deste» 300, mais 
'>00 rít» dt sHbccmjüo por saceot 

2"—A exploração dos tocidos de juta 

d-frita por grande numero de fabrica^ 

f teuceute» a proprietários dlfforeulrs 

biela franca, o d taxada de moiinpo-

« o . 

A exploração da arsinlns consti_ 

@|lr<i uma Industria pririlc/tada, senho. 

I > AísoiDTA do mercado, da sorte dos 

htonrcTORrs da fibra e dus consumi-
es do» »acros —mas n9o il moiiopo-

. . sr. Tel. 

LEA!. O Sr. 
SEU FA VOU 

essa ga 

OTNTIgAO P A S 0RIAKQA8 

« - a 

o * i l l « U i > « 

ales í 

a co 

J o s £ J o a q u i m S i l v e s t r e d a 

f o s l a 

Antonio Joaquim Silvestre da 
Costa convida ss pessoas de sua 
amizade afim dc assistirem á missa 
de 7 o dia, que manda rezar por 
alma de seu irmão José Joaquim 

Sylvestrc da Cosia, terça-feira, 11 do cor-
rente, ás 7 horas de manbS, na matriz 
da OonsolaçJo; por cujo acto de carida-
de se confessa grato. 2—1 

tc 

a 
« 

c o m m e i D i a e s 

A p r a ç a 

Vendeu-se a casa da roa Campos Sal-
les, n . 7, propriedade do pae de José 
Albano Pinto. As possóas que se julga-
rem lesadas queiram se apresentar u l 
prazo de 3 dias, a contar desta data, á 
rua Caetano Pinto, 147, que, sendo !e* 
gaes, serão uttendidos. 

S. Paulo, 9 dc novembro, 902. 
3—2 Pm.ANDO Zaudbano 

C . M a n d e r b a c h Si 0 . 

commuuicam que mudaram o seu escri-

ptorio e as suus officinus dc eucardcrua-

çào, pautação c douraçüo, para a 

RUA DA QII1TASDA, N. 19 
onde annexaram ao seu negocio por ata-

cado uma 

SECÇÃO DE VAUKJO 
com completo e variadíssimo sortimento 

de livros cm branco, artigos de papela-

ria o cscriptorio. 

Preços sem competidor. 2—2 

S e c ç ã o l i v r e 

0 p r i v i l e g i o d a A r a m i u a 

orque ? 

. 1 Explorando a primeira está o Pon. 

iesdo. 

Explorar a segunda vai o 

' 4°—K' MUITO BONITO K 
fazer privilegiar era 

COUSA CONHECIDA 0 COIH 
rantia montar ku mokopoi.io 

6°—E ' MUITO FEIO 0 llESI.F.At. O Pcll 

tfado requerer uui privilegio par so 

hefesper e comratkr TAi.uoNoroi.io 
145.°—Diz o sr. dr . Telles que vai ma 

nufaclurar na mesma fabrica, debaixo 

dn mesmo tecto, dous artigos semclban-

tes, um gosando de c.bandi.s favores i 

« t r o rüo. 

8e slgncm protesta contra cata exce 

pcional concessão, s. s. queima-se e res 

ponde descorter.mente dizendo ser deca. 

foro duvidar-se da sua honorabilidade 

Em toda a parte do mundo existem 

alfandegas, suppridas do enorme e dis-

Íendloso pessoal, para a identificação 

a» mercadorias, sem excepção . Entre-

tanto, n l o consta que o couimercio, a in-

dustria, o publico emfhn. , iui .oando-sf 

MFEVDID09, se tenham revoltado contra 

bata medida. 

. Dirá o sr. dr . Silva Telles que o go-

verno vai collocar na fahrica de .F iação 

b Tecelagem Aranilna. um fiscal pagt r r ellu, para fazer as discriminações 

Neste caso perguntarão o commercio, 

• industria (excepto a da AraminaJ c o 

jwb l ico : 

Para que manter o governo tantas e 

o dispendiosas alfandegas ? 

Não bastaria que cada negociante II-

esso ii sn:i cnsta o seu empregado fis-

tcal para, na s i ta i.oj a, classificar ns 

•|ffièrcadorias ? 

' Como remate, mais uma revelação so. 

ibro a novidade do invento do se. dr . 

Si lva Telles : 

•Iilustre sr. A . Alvares Penteado.— 

;S. Paulo. 

Com bastante interesse tenho acompa-

nhado a discussão que, sobre o prívilc-

Escrevc-nos 
teado : 

o sr. A . Alvares Pen-

PARIS , 9 

O F i f m r * aff irm» que a polieia dvl-

> agencia particular, afim de 

I asfcre o paradeiro da f«~ 

P0LYT1IF.AMA—Deixamos de dar hoje a 
noticia sobre o espectáculo de hontem, 
por ter acabado á 1 hora da manhã, vis-
to haver começado depois do 9 horas. 

—Hoje, será canta ln , cm beneficio da 
sra. Aida Gonzaga e do maestro dire-
ctor fí . Gonzaga, a bclllssima opera de 
Bizet — Os Pescadores dc Pérolas. 

No intervallo do 2.° para o 3." acto, a 
beneficiada cantará — Lc Yariasioni di 
Proch. 

casino paulista—Na f iuicçlo de hoje, 
tomarão parte os artistas Griffield and 
rarker, mr . Atroy, os líalzer o Iridc 
Iíruuo, conforme rezam os anuuncios. 

A Rcruc Jjleac consagra um art igo á 
demonstração da falta dc modéstia dc 
alguns litteratos francezes. Entre as va-
rias citações características, destacamos 
as seguintes -. 

Chateaubriand, o auctor de Atuía, 
escrevia em um prefucio : «Vêde como 
eu me humilho deante de Deus, deante 
da natureza e deante de mim mesmo !» 

Victor Hugo dejpois do Hernâni, es-
crevia no pedestal dc uma estatueta de 
Napoleão I : «Fazer com a pennn o que 
clle não tez com a espada, governar o 
mundo e nâo ter Watcrloo». 

liarbey d Aureviliy, o auctor das Dia-
bólicas c do Elogio da Vaidade, conver-
sando um dia com tira moço, este decla-
rou-lhe que só havia encontrado em toda 
sua vida dous homens de gênio. 

-Qual é o ontro, perguntuu-lhe inge-
nuamente Barbey ? 

T a u r o m a o H i a 

COI.TSEU paulista — No redondel da 
praça á avenida Brigadeiro Lníz Anto-
nio, realison-Be bontem a 4" e ult ima 
corrida da presente época. 

A fnneção de hontem foi uma sueew-
são quasi ininterrupta de triumphos para 
a Empresa, que encerrou auspiciosamen-
te a serie em S. Paulo . 

A primeira parte correu bem, excepto 
o 2 o touro, lidado pelo gnapo e valente 
cavalleiro Fernando de Oliveira, qne não 
den sorte, tendo de desistir e retirar-se 
da arena. 

Edn i rdo de Macedo, hábil e applaudi-
do como sempre. 

No toureio pedestre, salientaram -se 
Ponteret, que uetten ferros de palmo 
com admirável fimefltria, sendo entusias-
ticamente vietoriado pelo jpnklico. 

Manoel doa Santo«, ifllefa a 
resgatou galhardamente os 
eiecatando façanhas sorpraheadentes é 
verdadeiramente iiafo-erista*, pois exor-
bito« d m norma» tararomoetrie»» 

principio. 

Animario Marítimo para 1002. Ex-
cellentc repositorio de informirções úteis, 
edição da Liga Xnval Brasileira, orga-
nisado pelo capilflo teneuta J . Santos 
Porto . 

REVISTAS e folhetos: Revista do Cen-
tro dc Scicncias, l.ettras c Artes, dc 
Campinas, n . 1, volume I o , contendo in-
teressante coilaboraçáo abrangendo os 
tres ramos. 

Capital Paulista. Revista de artes c 
leltras, dc <(iie são directores os srs. A. 
Goulart e 1-. Gaspar, volume 38, série 
4*. n. 2. 

O presente numero traz. os retratos de 
Emíl io Zola c sr. José Maria Lisboa, 
proprietário do Diário Popular. 

Ucrietn Trimensal do instituto do 
Ceard. Volume correspondente aos 3 o e 
4° trimestres de 1002. 

A Comedia Portuguesa. Revista si-
manal dc critica, politica, lettras, artes c 
costumes, ns. 39 c 40, de outubro do 
corrente nnno. 

Prrista Medica de á . ranlo. Jornal 
pratico do medicina, cirurgia e hygiene, do 
que são directores os drs. Victcrr Godi-
nho o Artlmr Mendonça. O presente nu-
mero traz o seguinte summarlo : 

Expediente—Sulla prcparazlonn di un 
sicro nntidifterico, antlbucterico, suo va-
lore profilattico e curativo, dei dr . Ivo 
Brandi—Algninas observações subre a do-
simetria, seu passado, sen'presente c seu 
futuro, pelo cr . Mariano Costa—Um caso 
de calculo na vesícula biliar (cholecys-
totomia, enra) pelo dr . A . Vieira 'do 
Carvalho—Cavacos por Coelho Netto— 
Noticias—Boletim da Sociedade de Me-
dirina c Círnrgia dc S . Pau lo : neta da 
sessão dc 1" de ontnbro dc 1902; recti-
ficação. 

Retistu da Semana. Edição semanal 
illustrada, do Jornal do Brasil, u . 129, 
de 2 do corrente. Insere variado texto 
e desenho dc Raul c varias nhotolyplas. 

Aniaionas. numero especial dedicado 
ao dr . Sylverio Nery, governador da-
quclle Estado. 

Verdade e l.v- Orgam do espiritualis-
mo »cientifico, n . 299, de 31 do mez 
passado. 

A Lanterna. Revista de »ciências, 
lettras e arte», que se publica no R io de 
Janeiro. 

Traz o retrato do sr . José de Aranjo 
Vianua, auctor da opera Carmélia, leva-
da á scena em Porto Alegro. 

Brasil-Portngal. Revista qninzenal 
illustrada, de que são directores os srs. 
Augusto de Carvalho, Jayme Victor e 
Lorjó Tavares, n. 8«; e 87, de agosto e 
setembro do corrente nnno. 

Polffanthéa. Homenagem do 4" anno 
masculino e feminino d» grupo escolar 
do Sul da Sé ao seu director, Frontino 
Guimarães. 

Cuia Lerg, para o mez de novembro 
corrente. 

Relatorio da Primeira ExpoaUjSo 
Agrícola, Industrial e Artística, du 3" 
districto agronômico, realisada em Ribei-
rão Preto, e apresentado ao secretario 
da Agricultura pelo inspector do districto, 
Julio Brandão Sobrinho. 

Relatório da Camara Municipal ie 
8. Panto. apresentado pelo prefeito, dr. 
Antonio Prado , pelo qual se pode julgar 
dos esforço» e cmprehendímentos da admi-
nistração, das eondieSes proipera» em 
qne se acha o município. Ao relatório 

PATENTE N . 3.081 

—Memorial descriptico acompanhan-

do mu pedido dc privilegio, durante 15 

annos, na Republica doa Estados- Uni-

dos do Brasil, para «ApplicagSo da 

fibra dc um vegetal da familia das 

Malcaccas c do gênero Urena d fabri" 

cação dos tecidos, corda tnes e artigos 

semelhantes., INVENÇÃO do dr. An. 

gusto Carlos da Silra Telles, domici. 

liada cm S. Paulo. 

• MINHA INVENÇÃO consisto na ap-

plicaçSo industrial da fibra do vegetal 

Conhecido vulgarmente sob as denomina, 

ções de—CARRAPICHO^ GUAX1.MA cõr 

do rosa ou lualvalsco cõr dc rosa—ou 

ainda conhecido por—carrapicho redon-

do, carrapicho de lavadeira, gnaxiina 

rõxa—sendo que esto vcgotal é da fami-

lia das Malvaccas e do gênero Urena o, 

quanto á espécie, poderá ser considerada 

entre a Urena trilobada (de Vclloso) c a 

Urena slnuata (de Linncu). 

Essa applicação industrial refere-se á 

iitillsação da fibra para fins textis ou 

semelhantes, como abaixo reivindicado. 

Em resumo, RE IV IND ICO como ponto3 

o caracteres constitutivos da invenção: 

1.» A APPL ICAÇÃO NOVA da fi-

bra da planta, denominada—carrapicho' 

guaxima cõr do ro-a ou malvaisco 

cõr do rosa ; ou ainda conhecido por 

carrapicho redondo, carrapicho dc la-

vadeira, gunxima rosa—sendo quo este 

vegetal é da família das Malvaccas c do 

GE.NT.RO URENA e, quanto á espccie 

poderá ser considerada entro a URENA 

TRILOBADA (DE V E L L O S O ) e a URE 

NA SINUATA (DE L INNEU) , á fabricai 

ção de tecidos de qualquer qualidade, 

papeis de todas as qualidades, papelão1 

feltros, cadarços e artefactos entran-

çados ; 

2.", na applicação acima indicada, o 

E M P R E G O DE MACHINISMOS necessá-

rios para conseguir-se o resultado indus-

trial . 

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1900.— 

Como procuradores, Jules Ceram/, Le-

clere d- Companhia 

vêm appenso» qnadros, tabePas e aonexoa 
de todas as se< ç õ « da Prefeitura. 

Estatutos Ito Centro Espirita de Sio 
Panto, spprovados em asaembiéa geral 
de 17 de s e m t s de 1902. 

Acçdo ordinário, entre parles, o Ban 
Mír.oel co Allemio e o sr. João 

meid» Barbosa Alleraçie« 
|"ílo advogado, *r I>tj»rte 

aroel de Al-
Fbwe» do réo, 
de Asersdo. 

Como se vê, o sr. dr . Silva Telles 

disse acima ter INVENTADO a applica-

ção das fibra» do carrapicho on guaxi-

ma e qnc RE IV INDICAVA como ponto 

característico constitutivo da invenção a 

APPL ICAÇAO NOVA etc. 

Ante» de mais nada, está s . exc. na 

obrigação de declarar se, com seu no-

me, firmou uma verdade. 

Neste caso, affirmou ser COUSA NO-

VA E DESCOBERTA E INVENTADA 

por s. s , 

Provando-se, porém, qne s. s. nada 

DESCOBRIU «FM INVENTOU, poié que 

uso das fibra» do carrapicho ou gaaxi-

ma i CONHECIDO IIA MAIS DE UM SÉ-

CULO, confúrme os documentos qao pu 

biiqnei, s. s . me dispensará de dizer 

que p»pel representa a »»signature com 

qne firmou o seu ambicionado privilegio. 

E ie o «r . dr . Silva Telles, psrs ob-

ter um privilegio, PREMEDITANDO a H i -

nt nação dos cokcor*E*TES, commettea 

u m . . . E » o a * o , não é desculpável qne 

ontrem, em fssttmttva defesa, também 

o eommettesse ? 

Para terminar, deixarei consignadas as 

conclnsCw a qne »e cbegs de todo qaaB-

'o o sr. dr Silva Telle» tem escrlpto a 

proposíto da sea Moxoroi . io 

Io Aa 14 fabricas t i jvn custe» 
t b i no psiz t « a vivida da e x p l o r a » a 

tgio da Aramiua (guaxima) tendes susten 

fado com o sr. Augusto C . da Silva 

Telles, pela imprensa dessa capital . 

Sobre o assumpto, tenho a dar-vos al-

gumas informações que, na actualidade 

Sei vos-ão do util idade, 

i Meu failccido pac dr. Ernesto Frede-

rico dos Santos—formado cm medicina e 

pharmacia- fundou, annexa á sua grande 

fabrica dc produetos ehimicos o phar-

maceuticos, á rua do Areal n . 0, no Rio 

i è Janeiro (1809-1871. uma modesta fa-

UsÜça, onde era beneficiada u fibra da 

JJTIuÃTÍlfff, ObtèluTtr-

qt!2r cm fios, gner em tecidos. 

Se não mo engano, esses produetos fi-

guraram na exposição nacional de 1870. 

Considerado naquclla época um dos 

primeiros botânicos brasileiros, corrcs-

poiidia-so ellc com as grandes notabili-

dade» extrangeiras, collaborando em jor-

naes e revistas européas o norte-america-

nas, além da imprensa nacional. 

Dahi a auctoridado e prestigio do seu 

nome, citado com admiração c respeito 

pelos homens da sclencia. 

Em vosso artigo de 6 do corrente, 

transcrevendo Alfred Rcnonard e Chas 

R . Dodge, fazeis referencias a clle (vide 

ultima linha, ultima columna da segunda 

pagina e primeiras linhas da terceira d 'O 

Estado de S. Paulo). 

Fácil era a meu pae corresponder-se 

com os paízes extrangeiros, manifestando 

seu alto patriotismo em tornnr conheci-

das os produetos do paiz. 

Seu cunhado (meu tio) Alexandre Af-

fonso de Carvalho era, então, director 

da Secretaria de Ncgocios Extrangeiros. 

Assim se explica a existência do mui-

tos especlmens destas fibras em museus 

c.xlrangclros I 

Ignoro se obteve elle on não privilegio 

do governo Imperial; aguardo informa-

ções do Rio do Janeiro. 

Desejo provnr ao sr . Silva Telles que, 

\IHcs dcllc, alguém fez passar no Bra-

1 as fibras da guaxima por um cy-

llndrol 

5 Estou vendo que não ha necessidade 

dc appcllar-sc para os sclvagons para 

reclamar contra o privilegio. 

, Os descendentes do dr. Ernesto são 

í u l l s ados e mnito »c honram de seu 

progenitor. 

Auctoriso-vos a fazerdes desta carta o 

uso que vos convier. 

Somos desconhecidos pessoalmente, po-

rém isso não nus impede de coadjuvar-

uos mutuameute: o Direito e a Justiça 

âsslm o exigem. 

j Terminando, offereço-vos os meus fra-

cos préstimos, nesta cidade. 

Com todo o respeito, asaigno-me 

Admor . e cr.® 

Euiienio Frederico dos Santos 
Tatuby, 8-11-1902.. 

Dr . f ia lvlo Bueno 
Dr . Marrando da Bilra 
Dr. Paula Lima 
Dr. Peieira da Rocha 
P r . Mello Barrctlo 
Dr. Philadelpho de l.iina 
Dr. Baptista de» Anjo» 
Dr. Gonçalves Tliooaoro 
t>r. Moura Azevedo 
Dr. Américo Braslllensa 
Dr. Csi tro Lims 
Dr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano ds Sousa 
Dr . Franco MeireUe» _ 
Dr . Bouxa Castra V 
Dr . Oaadido de Almeida 
Dr . Lstts Brandia 
receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, 
ças o attestam a sua cfflcacis. Inventor 
Carvalho, 10—8. PAULO . 

D E 

D U T R A 

M o i i M l t u a 4 a a o u « . * ' 

I aria Rocha 

A W ' K K E O E I J - S B trabalhadores, empre-
y i » d o » , artista» ds toda rlaasa de Ser-
viço, eiislnhelros, miado», copeiros Tra 

- î»-f* n» Agencia do Collocaçào, rua ds 
f a l i a d'Agua, n. « a 7. . e _ r > 

.N A * S . P a u l * 

í.,\ I aris Rocha I Dr. 
I V Orcr.clo Vidigal I f ir . 
II.', l ' imluoso '"'-•o t)r. 

Araujo Mai 
I) .nloiiio Moura 
Dr .'uveiial Fortes 
VV. Ignacio de liez. ic. ' 
Dr ( arlo» Cemenalc 
Dr'. Soeiro de Car . alho 
Dr . Agneiio Lei .» 
Dr . tsatoa Rsucai 
Dr . Illldio Quar i t i 
" r , Côrte Ouimar&e« 

.-. Rolsmberg Sampaio 
Dr . KrasstoCotrim 
Dr . Lsouidia Ribeiro 
D r . José Aatsaia da Mella 

J.o'jrer.;'!! MassutU 
Ar» mir. ds Almeida 
K iumIo Paixão 
\ccsclo d" Araujo 
K. cl» .Saut'Anna 
v a c jodiul 
A. dn i'rlxelra 
Ret. »in Unlmar lM 
l .ut o de Uuelros 
Uora ds MajalliS»» 
João Pedro da Veiga 
'Cw 'Bin líertr, 
l uiiato Viu 

Dr . Virgilis l te«ud» 
Dr. I /aaeisco Oliva ' 

I Dr . AffoBse Splender» 
I Dr . I I . Franco Ooata 

nos soNrlmentos da dsat iç lo ds» crlan-
fabricante, F DUT8A, rua Vieira de 

(m) 

• r.r. 
Itr. 

?<:• 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

Dt. Oliveir» Botelho 
^ UFOICO S OPEHADOK ^ 

Pratica todas as aperoçSê» dt 
pequena e alta cirnrçia 

Especialidade em moléstias da 
rias urinar ias, do útero, 

ryphiliticas « da peito 

Estreitamento da urethra, Ira 
(amento srm dõr. 

Hydrocele, cuia radical, seni 
dftr. 

Tumo r « do stero, do asis e 
doa ovários. 

Tumores, pedra a catliarro da 
bexiga. 

Ulceras e ca r i « . 
Cancro dos lábio». 
Oura radical das hérnias. 
Operações nos osaos a nas 

ar i lcu lagõu, ^ 

CONSULTAS 8 ás 11 ds 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — B u a d e S . J o i o — 4 0 

0 MINISTRO DO INTERIOR 
d e F r a n ç a , p o r m e i o d o c i r c u 

l a r m i u i i t e r i a l a o a , P r e f e i t o s 

p r e s c r e v e u , p n r a n d e s i n f e c ç ã o 

n o a h o s p í c i o s , p r i s õ e s , l a z a r e 

t o s e t c . e t c . , o e m p r e g o d a 

V e r d a d e i r a A g u a d e L a b a r r a 

q u e , p o r s e r e l l a o m a i s s e g u 

r o a n t i s e p t i c o e o m a i s e n e r 

g i c o d e s i n f e c t a n t e c o n h e c i d o 

E ' s e m p r e c-sta a g u a q u e a c o n 

a e l h a u i o 3 q u e s e e i u p i e g u e . 

O e n i p r e g o d a V e r d a d e i r a 

A g u a d e L a b a r r a q u e , m i s t u r a 

d a c o n v e n i e n t e m e n t e o o m n g u a 

é q u a n t o b a s t a , n a v e r d a d e 

p a r a s a n e a r i m m e d i a t a m e n t e 

o s l o g a r e a o n d e o a r e s t i v e r 

m a l a v i c i a d o , p a r a d e s i n f e c t a r 

l o g o t o d a s 8 s r o u p a s , m e s m o 

n s m a i s i n q u i n a d f t 3 d e m a t é r i a s 

p r o v i u d a s d e I n d i v í d u o s f / i l l e 

e i d o s d a s m a i s t e r r í v e i s e p i d e 

m i a s , t a o s c o m o a f e b r e n m a -

r e l l a , a p e s t e , o t y p l i o , o c h o 

l e r a , a p e s t e , o t y p h o , o c h o 

l e r a e p a r a d e s t r u i r i n s t a n t a -

n e . t U I & u t l ? *> o gc. j-int . l lO UcElac 

t f i o t e r r í v e l m o l é s t i a . L a v a n 

d o - B o a s m í l o s e o r o s t o c o m 

A g u a d e L a b a r r a q u e , m i s t u r a -

d a c o m a s n a , f i c a - s e p r è s e r v a -

d o c o m c e r t o ; a d e q u a l q u e r 

e p i d e m i a . 

P o r i s s o , o I n s t i t u t o d a P r a n 

[ ç a t o m o u a p e i t o d a r n o s e u 

i n v e n t o r o s e u G r a n d e P r e -

m i o p a r a r e c o m m e n d n r a A g u a 

d e L a b a r r a q u e á c o n f i a n ç a d e 

t o d o s . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u -

r a r a A g u a L a b a r r a q u e c o m 

a g u a u n t e s d e e m p r e g a l - a . 

Q u a n t o á d ú s e e o m o d o d e 

e m p r e g a r , l e i a - s e o p r o s p e c t o 

q u e s e a c h a e m v o l t a d a g u a r -

r a f a . 

— A A g u a d e L a b a r r a q u e 

s e r v e e x c l u s i v a m e n t e p a r a o 

u s o e x t e r n o . A ' v e n d a c m t o -

d a s a s b ò a s p h a r m a c i a s . 

P . 8 . — D e s c o n f i e m d a s i m i -

t a ç õ e s ; c o m p r e m a v e r d a d e i r a 

A g u a d e L a b a r r a q u e e , p a r a 

e v i t a r q u a l q u e r e n g a n o , e x i -

A Equitativa 
SEGUROS SOBRE A VIDA 

•KOCBOS CONTU A >'000 

Apólices resgntavc.In em dinheiro, 
sorteio». Ioformações o prospecto», 
sin ut'ial em 8 . Paulo : 

I t u a J O M Ò t l o i i i f u o i o , a a -

( . . . ) 

por 

• d v e r t e n c l a 

Tendo sido informado de que algumas 
casas commercises desta cidade vendem 
Pílulas de Itrlstol falsificada», em vidros 
c com envohicros idênticos aos das Pílu-
las dc Bristol legitimai. 

fbxvemmos os co^riiADoncs 

contra esta fraude e contra as conse-

Suencias muito »(rias ijue podem resultar 
o uso dc medicamentos espúrios, os 

quaen, para se venderem barato, a lo ne-
cessariamente de Ingredientes impuros, 
inferiores, nocivos o ofrenslvos a saúde; s 

PREVENIMOS AOS VENDEDORES 

pBEC IHAM- iK ds crlsda», coslnhelrs» , 
s. famílias para fateuds. Trata-se na 
Amanda de fjollocaçlo. Hua da t:»lxa 
d Agua, li . Il e 7, ( i _ f ) 

TINOfcM HE, la vain-se c encrespam 

phiina» de i.-hapio» e boas. Compraui-

«e pluma» e leques ; a» pluma» nova» n 

madiis. Hua Bráulio domes, n. 27. 

15—7 

LIVRARIA MABALHÄES " 
2 » , R u a d » C o i n w e r e i o , 2 » 

Ai aba de recober a Ex-
plica filo rios sonhos, «vs-
tema Infalllvel para ganh»e 
no Jogo do Bicho, baleado 
em calculo , mathemati-na, 
que, psla sua slmpIisMade, 
ae acha ao alcance de to-
das as Intelllgcncia» : 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos Itlehos, orranlmdo por 
Allau-Kardec íun lor , um 
volume ornado do çravnra» 
br . « »m io , pelo correi,,', 
'-'»V»), a venda na livraria 
de Pedro H. Magalhães 1 
rua dn tíommerclo 2H — 
S . P a u l o . r, | 

^ T r a b a l h a d o r e s 
Preci»a-»o de 200 trabalhadores para 

serviço» de estrada de ferrs. Pura tra-
tar, b iua de S. Caetano, IUI , sobrado- -
i a » . a—1 

das pilulaa lllsgitlma» e de outrss imita-
ções de nossos produetos (Agua f lo r ida 
de Mur iav & Laumau, Tonico Oriental, 
Salsaparrilha de Bristol, etc..) quo, t-s-
taudo devidamente registradas as nõsssi 
marcas no Brasil, £ uleoai. a radrica* 
f i o , IMroItTAÇiO E VENDA DAS FALSIFI-
CAÇÕES on hiitações — Isto sendo n i o 
só uma contravenção dos nossos direitos, 
senão indigno de negociantes respeitáveis 
—os expOe a serem perseguidos judi-
cialmente e demandados por perdas e 
dainnos. 

TARA NÃO BritE.M ENOANADO» 

devem os compradores exigir os legíti-
mos preparados do I.ar.man & Kemp, e 
examinar escrupulosamente os rótulos e 
contramarcas. O cuvolucro das legitimas 
Pílulas de Bristol i! iinpiesso em gravu-
ra dc ano muito fina; o envolnero da 
imltaçfto i Idêntico cm npp-ircncla, mas 
llthographado, o nSo tão lioipo e distin-
ct o como o das legitimas. 

OUTRA IMPORTANTE 
PROVA DE I.EÜIT1 MIDADE 

i palavras LANMAN i t KEMP , M)VA-
ORK , se vêem cm lellras transparentes 

na folha de dírecrSo em que está envol-
to o vidro das legitimas Pílulas de Bris-
tol. 

l.ANMAN A KEMP 
Nova-York, agosto de IIÍ02. 

8-7 (Sas. e 2as.) 

~ S Y P H I L I S . 

MOI.ESTIAS DA FEI.r.E 
DO COCHO CAEJ I.I.DDO 

K 1/oa í M.i.oa 

Or .Fâ i s I s L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos l,c«-
pitaes da huropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio bencmcrito (com 
A CRUZ HtJMANITARIà) dos 
hospitaes da Iteal e B-memeri-
ta Sociedade Portuguesa de 
Benoficencía do Hío üe Janei-
ro .—Cona . : de 1 1[2 is 4, i 
n u 15 de Novembro. 28 Ke-
sidencia, rua dos üuayanazes, 
n . 31. 

I n t e s t t u o « 

E s t o i u a g o 

D o p e « d e o a b a ^ a 

A Magnesia Fluids de A . Mendonca 6 
o unico i-emedlo quo cura em poueo tem-
po a a t ia (acider. do estomago). regtda-
ri«a a digestio o f«z cessar as dores de 
catena. 

Encontrs-se em todas as pharmscias. 
DErosrro oerai, r pabrica 

Jacarehy—B. do 8. Panlo 
i ä - I . 

A t t a n ç â o 
Certifico qno tenho nsado o ainda nso 

actualmente do vinho Collures, da Quin-
ta de Lopes do Miranda, fornecido aqui 
pelo ar. F irmino SlmSea, á rua da Glo-
ria J 4 1 , que vende as dni ias a 12$, déci-
mos; quintos e plpss, e o consldoro um dos 
melhores vinhos dopssto que recebemos de 
P o r l n n i . E ' viuho do iraca graduação 
»lcoolica, de excellent« constltnlçRo, , l i 
acido apenas normal, de sabor frau • 
aproximando-se muito de perto dos m-
lhores Bordeaux. Reputo-o cm U o mere 
cida conta quo nSo hesito em rccomnieu-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
80—1 Dr. I . P. Barretto 

0 " N o v o M e d i c a , , 
Este livrinho de SOUZA SOARES, co:s 

176 paginas e que se envia (JRATUITV 
J IEOTE a quem o pedir, trata por uin 
systema novo, facílimo, economico e cffi-
caz as princlpaes moléstias quo affligeni 
a humanidade: 

Febres dii-ersa», moléstias nervosas, 
molesUas da pelle, do» orgums respirató-
rios, do estoiuago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dòres diversas, in-
llammaçCes o congestões, escrófulas e sy* 
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao sen auctor ,1. A DE SOU 
ZA SOAHES—Pelotas (Rio Orande di 
Sul) ou és drogarias de Baruel & C. t 
Lebre, l rm lo & Mello, nesta capital . 

(2."-4."-fi. '-doni.) 

S a n a t o r l o H / d r o Ü i a r a p i c o 

DIUECTOB, OTTO KOCH 
Medico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

R u n . l o s / l l n n l f n c i n 

0 5 - A o 3 5 - 1 « 
Trata-se toda o qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra o dc útero. 
Kephgr—leite digestivo e fortificante 

para o estomogo, intestinos c anemia, 
vende-se neste Sanatorio. (m) 

A m a r e l l ã o 

OrriLAÇÀO OIT AKE5IIA PROFUNDA 

A n n i v e r s a r i o 

Cumprimento o sr. Antonio Borges Cal-
deiras, pelo seu anniversario natalício. 

Joio Dei.fino 

G t i a s i t o d o s s o f f r e m 

Prisão de ventre, palpitação e dòres 
no coraçào, molleza, fastio, tristezas des-
animo, dores de cabeça, enxaqueca cóli-
ca», hcmorrlioide», doença» do estomago 
e intestino», fígado, rins e outro» or-
gam». 

'"sai com toda a confiança a» pilulas 
snti-dyspeptica» do dr . Heiawdniann. 

Nâo tem dieta nem resguardo. 
Abaixo transcrevemos mais attestados 

em qne te prova a efficacia desta snel lente 
remédio : 

Soffrendo de vertigens que me impos-
Jii,ditavam de «ahir á rna, temendo ca-
hjr a cada momento, fiz uso das p i luk» 
anti-dyspepticas do dr . Heinzelmsnn, e 
como por sm milagre, estou livre desta 
doença. 

Anctoriso a publicar tsU minha decla-
ração. 

Masoel J a z LIMA 
Firma reconhecida ) 

Vende-se em todas as 

» i r ^ r l M e f W n u r i u 

• • • M O O O 
( ' "7 

j a m q u e o l e t t r e i í o t e n h a 

e n d e r e ç o t i o L a b o r a t o r i o : Mni 

sun L. Frcre, 19, rue Jacob 

Paris. 

' 8 A H A T 0 R I 0 

— DO — v 

Í J r . 01ivr;ra B o l c l l i o 

Fancciona nos prédio» do uma 
aprasivtl e saudavcl clucara, si-
tuada nó alto da uma pequena 
o l l i n a e rcaue toda« ,-ondl-
51 s de hygiene, conforto e sa-
iu idade indispensáveis a esta-
be, ben t os dentu or'1 • 

1 -pôe de optlui' . "tentos 
psra o tratamer,: doentes 
que poderão sc recebidos a 
qualquer hor." . o dia os da 
noite. j 

Praticam-se opersoíes dc pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
iajjto da secção cirúrgica é feita 
de modo a satisfatír os precei-
tos da nr t» rigorosa »»epsis. 

Encontia «e neste Sanatorio 
uma secç-io espccisl para alie-
nados. isolada, 'omplelaaiente 
Independ' ntu da» uutrui »ecoOes 
e construids de modo a offere-
cer aa necessarias roiidlgèe» fle 
hygiene, conforto e » r p i m ç a . 

Este Sinatorlo díspSe tamb«m 
de nma bem montada pHarma I 
eia e do podero», recurso de um I 
estabelecimento hydretnerapíco» 
de primeira ordem. A 

l . n r y a t f « l ' n y M i P > I ú S 

$ m o 0 
Eutrada pela rua de S. lulu 40 

I 

D e c l a r a ? a o n e c e s s a r i a 
Por causa das nraitas falaifieacaea mu 

dou se a eor do rotnle das Pi lnlm Anti-
dyspepticas do dr . Hriozelmaan, de verde 
que era sntesjpars rotalo it tor enear-
nada 

Prcvine-«e pois qne lia fsbifieadaa to-
da.» ss pilulas de Heraetmana que n»o u -
:.ham /7*H/. cicarntdo, » sssigmtars 
O. Hemuelmun» e n tints aznOe a mar-
cu rejistraia, e o « p w t a da tree cutrm, 
tntrejws, tormmio , « o a o j m ™ 

em todas ss 

a a aeaa i a s • n u a v i c i A j 

V . ^ 3 ( 0 0 0 

Remédio para curar em 15 dias, sem 
dieta, vende-se na dhooarta i.uiz caii-
l o s , em S . Carlo» do Pinhal, e em Üous 
Corregos, na pharmacia diooo mendks. 
As pii,<7las sudoríficas e outros pre-
parado», na casa lebre irmão a mei.i.o, 

8-3 

D e n t i s t a 
O clrurgláo-dentista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mal» dorido quo 
seja, em 24 horas, com um processo de 
r,ua invenção. Obtura d amalgama, a oi-
so artificial, a esmalte, a granito oa mas-
so,Jior 8Ü000. Obtura a ouro por l o j 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
fícil que seja por 25J> a IO* , (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Línipr. os dentes e os toma alvos por j-S 
a 20$. Extrae dentes sem dór por 6S 
Colloca dentaduras com ou sem chapai; 
dentes a pivot coròás do ouro e incnis-
trações do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
taria». Todos os trabalhos sáo g a n a t i l o s 
por muitos aonos c praticados sem a mí-
nima dòr, mesmo nas pessoas mais nor-
vosa», no con.iuitorio caprichosamente in-
stnllado, com todas as condições hyarie-
nica» e com appareUios dos mais moder-
no», observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos inaú con-
tummados da cirurgia dentarix 

Ccnsnlta» o operações, das 8 horas í » 
4 da tarde, (m) 

Bua de S. Beato, 31 
S o b r a d o 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p h l H a 

Organt» genitaes e urinários 

D». VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a «yphllis s a fraqueza ge-

nital por processos especlaes. 

Consultório I Reaidencia 

RDA DIREITA, 55 (rua s. JOAQUIM, 20 
Telephoue, n . 540 (m) 

E a n o o d e Credito 
S. Paulo 

B o a l d e 

ASSEMÍLÉA OERAI., «StRAORDINARIA, 

*M C ONTINUAÇÃO 

Convido os «rs. accionistas da cartei-
ra hypothecaria deste Banco s se reunirem, 
na séde «ocial, nesta cidade, á rna 
Direita, n . 15, no dia 11 do corrente, 
mez (terça-feira), á uma hora da Urde, 
)ara proseguir uo» trabalhos da »ea»ao de 

12 de julho, do correote anno que foisus-
pensa por deliberação da aasembWa. 

S . Paulo, 6 de novembro de 1902 

José Duarte RorinmcES 
Director Oerentc 5-4 

B e i n t e r e s s e 

Todos, sem excepçio, ricos e pobres 
devem pedir e l«r com stteoçáo os pros-
•eetos ds .Accumulaéoru- (n lo a um-
undíndo com ontras de aoms senMlhan-

te)—s única sociedade de segura* s seo-
nomiss que tem a sna sédes administra-
ção neaU capi al, » onde aa esplues 
empregado», além de garantidos, prodn-
aam nma renda extraord iaar issaeBts»« . 
paasadara. 

Bua do Palacio, 3-A-Caixa postal, M S 
(•) 

l a r « M d f e r l l k a M i e a t i f l e a 

roa MIGUEL ARROJADO US BOA. 
engenheiro dvO a de minas. 

• sen v i ç o CAsreasLA r a t es BS ar rA»o 

a » a. p a c t o a a — 

par O R V I L L E A . 

Dons folk tos nit idameits 

M O L E I A M 
E D E P O I S m S E Q U E I X E » 

Soffre do estomago e dos Intestinos s i 
quem n i o conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Dparrhéa—1 colher dc 2 em 2 horas 

e quando houver também fébre, adminis-
tra-se, »imultaueamcnte com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulphato de quini-
na jior dia. 

E' infailivel a cura, e aquelle que não 
ficar corado n i o pagará nads pelo remé-
dio. 

Dentição da» cilança» As criança», nes-
ta época, quasi sempre ficara ataeadas 
de dlarrhéa, febre, vomito», e para isso 
oao ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Duspepsia—falta de appstlte, dige»Uj 
dífflcil, dór de estomago. dna», tres of 
maia colheres por dia do EL IX IR OIN, 
TRA ou E L I X I R PUCHUBY COMPOSTf 
—preparado do pharmaceut ic Antcnii 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa sd quem a i o c * 
abcce a infalllvel 

Injecção Cintra 
Encontra-se em todss ss pharmacias a 

drogarias. 

miASÇAi com mAaaadaa • Bion A» 
Il lmo. ar. Astoalo Plato Nunes Cíntr v 

—Venho em abono ds verdade confirmar 

Kr escrlpto qne empreguei o Elixir da 

chnry Composto, por T. a . preparado, 
em pessoa» de minha c»»a e mais crian-
ças de empregada* e vizinha* da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, qne soffriam de disrrhéa s dyson-
terla, com f ibre s vermes e que n io fs-
Ibou aa) ad da* d*ae oa mala cassa a a 
qaa empreguei. Com estima subsorsve-
n e ds v . s. a t t* . obr*. c r ' ^ — f r u n t i s e ê 
ta Paul» Leite. (•) 

P i i t o r a l i e C a m b a r á 
No folheto qasacmrpanha cada frasco 

desta precioso remédio de Bouza Soares, 
d« Pefotaa, as encontram moftos attesta-
dos ds notáveis aasdieos a de grands nu-
mero ds peasAas ceradas de graves en-
fermidades poteaaarea, broocSItes, ss-
Oiaia. roqaetorhe, rottqatdfto, ate. 

O Peitoral dt (tmhtrá, qaa ss acha 
officialmsnte approvado, aactorí«ado a 

Pe miado con O W C O k E D A L H A S D K 
C — CLASSC, a ia é veada «a. 

Hm. 
( ï * f « * - « 

P E D I B 1 B 0 S 
Boa» psdrstraa, aptos para alvenaria 

a® p*út I , U M A v b H f V i ^ WÊÊ rtjM 

rt|w®-f» á MCÇÉ9 éê 
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rranlsndo por 
Junior, mu 

AMIGA. FABUCA 

Instrumente* de musica 
& HUB liCCAlil 

P i i a 4 * 4 a n « » n n o d e 1 ( I S S » » 

Forneoadorca do l u n d u m i l i t a m , ri-

via e prioclpaee lnsti lntos do Brasil . 

Concertam-aa instrumentos com brevi-

dade e a preço <em com potencia 

Papel dc musica do qualquer formato 

e caderneta em branco pa ia banda da 

musica, para orclicatra c banda. 

r e m e t t e - s o « j r a l i i l l a i i K M i t » • ' • ( l i d o s d o c a t a l o g s , 

Bna 24 de Haio.iL 40 e 40-A Rua 11 de Junho, d. 19 
Caixa do coreto, i l , S2 I Caixa do covvcio. n. 

80—-23 

F Ú N D I Ç A O ! ) E T Y P O S I 
Tvpos para Jornaes e U r r o s fuodMoe sobre a maqu ina u Duplex n com privilepto ^ ^ 

Uira i laldaes, loiietM, bailardai, Viaketas, ele. — F.spiuaa e qaadratiil, lingote-, r ;garai(tes 

F i l e t o de metal —F i le tes de leitão em folhas o syslamu t icos—Accoludas de cobre 

G . R E N A U L T -165,rüêliYãúolrarfl,PARIS 

T m s g m * ™ n ^ H f ^ m . • * * a s m * m 

rfU.V 

< D 

tii 

Conftorvn e Nvftlnppa 

1 C a p e l l i e l a b a r b a 
U n n < ' i > | » i j ) l i i i ( t i r i a 

n l t l i K i i t l i t n l e 

e N i i e n t n 

e < le|| i i n 

( U i r o n i i 

d e l i a 

h e l l o ; 

it l > « r h a 

o i e u p r l l i 

i f m i n u « 1 1 ' u u a i o 

» N p « ' ) ! » 

« l i l i n l l e z / i i 

f n r u 

e i > i l n l l i ç | O N A a 

œ i W À 

V i l l a N o v a 4 > e G a y a 

C í i i n i n a 3VEi g o n e 
profumata inclora « b«w 4i p*tr»lu> 

C J » H T I Ï - I C A T 1 

Hlg. Angelo Migone ít O Mi lano.—A vendo esperimentata mo lu «oit» l'acqua CHININ' \ Mltl 0\F I lm 
fro val a a irighore aequa da toclette p-r la testa, poiché o l t r . .11 «nera Igtnlca, -li avero i „ soav, ,,ro hiniô 
facilmente M adot a per (.-II UM annoverati da l i . inventor« Tutti I bu-al karbicrt . wrrucchier debbo o 

^ V j & o u f c - J t i o p o a t t i L r i o 

A . W O K P X L . ! . I w i i - ^ o S. K e n t o . n . ft—S. ? É G L 0 

in 
uu 

Esta Sociedade acaba de inaugurar Bua pharmaeia na 
«édeda Sociedade 

Rua de S. Bento, n. 67 
«ob a direcção do habii chimico sr. major Luiz Raspantini. 

Por I 0 $ O O O ( I ) mensaes tem qualquer chefe de fa-
mília, medico em domicilio e consultorio, medicamentos de 
1* ordem escrupulosamente manipulados, para toda a familia 
e mais funeral de 2* classe para si ou para sua mulher no 
caso de morte e 1 8 0 9 em dinheiro no dia do fallecimento 
para o luto da familia. 

Sua séde está. aberta das 8 horas da 
manhã, ás 9 da noite, onde se aoha sem-
pre um empregado para receber ins-
orlpçOas. 

K n f i e n c l a i l o c i g a r r o s - y | X > í a n o s 

E . F I L I B B O S S I A N & O . 

Conij.Ieto sortimento de artigos para fuinautes 
CoHcrrtr.m-se /liteiras e cachimbo» 

Venda» por atacado o a varejo, a dinheiro 
Cigarros turcos o nacioiíacs em papel e palha, de variai, o 

conhecidas marcas 

B . P A U L O — R U A D O R O , S A B I O , 2 

Fabrica: Rua Vidaria, 50 

Ví IS? 
E representante geral para racéber 

inscnpções o sr . commendador Horácio Li« 
ma, residente á r ua Nova de São Joaé. n. 72 
(Braz). 

Depnralivo de Wcrneck 
BE 

Plantas da flora brasileira 

Cora completamente as 

l l caras cl ironieas 
Dar th ros 

E c z e n i D N 

l e r i d a s 

I t l i o n m a l i s m o 

G o t t a 

O s r n g t i r g l l a m c i i l o K d o 

flgado o d o b u f o 

c a s a n g i n a s < l o j t e i t o . 

Toons as affeccoes da ris.'a quo 

so mai.ifestain cm pess6as que ti-

vcram fi/philis ou rhrnuiatismo, 

KSO radicalmente curadns com csto 

poderoso rcir.edlo vegetal. 

D::POHITO 
Jinn «low Ou riven, 7.1 

B 

R G H S S O 

C A L O S 

opila^So, omnreliao, cansic,-o, inflam 
mação dc figado, nomes vulgares do 
nkylostoniia.se, cura-se em dias com 

. . . I A , t . . J Ankylostomicida, rnmedio mais pode-
roso até boje conhecido, e receitado pelos niedleos notáveis— introduzidos no 
Uospitaes e casas do caridade do Estado do R io .—Cu idado com os íaisiíi-
cadores—o verdadeiro é em c a i x a s .-No Estudo do Kio de Janeiro foram 
curados ate hoje milhares de opi lados.—Vejam attestados nos jorimes. 

A Calicydina Pimentel faz caliir o calo 
enj 3 dias—com duas applicações diarias 
—até hoje não ha calopedieo melhor—Tira 
a dor logo nas primeiras applicai.-flcB. 

Rheumatismo 
mo, debilidade nervosa, d 
Iodado Pimentel. Esto vinlio" 
pelas crlautaa. 

As dores rheiimati-
s, a anemia a sy-

pliiíis, e eczemas, fra-
queza pulmonar, cs-
cropliuloso, racliilis-

chlorose, curam so com o vinho glyco-
do sabor agradavcl, tornando-se bem accelto 

Gonorrhéas 
A Salicylina Pimentel enra 

cm poucos dias, nâo trazendo 
a prostatite, e ó a unica in-
jecção receitada pelos mo-

, , . . „ . dicos notáveis do Brasil . As 
frieiras, sarnas, dartliros, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
luores fétidos e cancros venereos, desapparecem com ap l i cações da Salicy-
Una. Nas mordeduras de insectos venenosos, t de um cffeito udm'ravel 

Privllagiado pelo Qoverno Sanitario doa E. ü. do Brasil 
Adolplio Veiga—Rua de S . Pedro, 57, drogaria—Rio de Janeiro 
Saint Clalr Pimentel—Rua José dos Reis, 15—Engenho de Dentro 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—JJua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot . 

Rua Qonjalves Dias, 30—Casa Colombo. ( m ) 

p i M J l Ä S 
— a 

DO DR. 
PUEOáTIMS 

DEPURATIVAS 
0 Regenerador doSangns 

A' VENDA 
fin todas as jihariuacias e drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

P P Í S Í I O de vesiíre 
Falta dc nienstrnaçao, dores de cabeça, 

tonteiras, niau-estar, licmorrhoides, verti-
gens, digestões difficeis, moléstias do fí-
gado, excesso de bílis, curam-se com a3 
PILUI .AS DE TAYUY.V M. MORATO, 
propagadas por I). Carlos. 

As legitimas e bõas Pílulas de Tayuyá 
M. Morato, remédio indispensável em to-
das as casas e de que todos devem ter 
sempre pelo menos em frasquinho, ven-
dcin-sc na casa 

Baruol & C., S. Paulo 
30—22 . . 

1 5 - 9 . 

Chacara Paulista 
(Villa Mariana) 

Entrada pela rua 
F r a n ç a Pinta 

Te le j t l i o i t e . H 5 « 

Participainos aos no.-^os amigos e fre-
giav.es, tanto da capital como do inte-
rior, que temos sempre completo sorti-
mento de plantas fructií-ras nai ionaes e 
estrangeiras, as quaes garantimos bõas 
nem formadas c por preços excessiva-
mente baixos. 

Etn Israngeiras temos o que l i ademf* 
llior. 

As nossas plantas sSo nui iJadas vir 
"s principaes estabelecimentos do Rio 

E ir .pa. 

1'ara o interior, garantimos todoocnl-
da-lo e esmero na embalagem. 

De trinta p iadas para cima fazemos 
grande redacção de preços. 

R o s e i r a s 
Continuamos a ter a prinia/.ia nesta 

magnifica j.lanta, a qual se tem tornado 
obrigatória cm qualquer jardim ou quin-

A acceita<;Jo que tflm l ido nossas ro-
seiras nos desvanecem do tal modo qno. 
para C(.rrvsponder aos favores do publi-

iulo temos poupado sacrifícios para 
:iiriquiîi;or a nossa já enorme collecçao. 

As novidades de 1901 que recebemos 
em abril p . j>. ecpol-as-emos n venda 
brevemente, so esperamos que algumas 
mudas se fortifiquem bem. 

Esperamos a qualquer momento as no-
vidades do corrente anuo, onde vêm al-
gumas roseiras que tôm causado a admi-
rncjílo geral, na Europa, de todos os ea» 
tendedores. 

C Ã M E L I Â S 
Ternis tainbem o que ha dc mais bello 

nesta magnifica planta. Ninguém possne 
aqui coliecçào egujl á nossa. 

Plantas de ornamento 
Temos sempre grande stock. 
A nossa chacara fica a 15 minutos do 

centro da cidade. 
DA KSTAÇÍO DR s. JOAQUIM, ha trens 

dc meia em meia hora. 
O freguez que não souber nossa cha-

cara, perguntando ao conductor do trem 
ponto de desembarque, cllo lho dirá . 

3 0 - 9 . . . 

I A 
Vinho de K O L A - B Ã H de Orlando Rangel 

O maior tónico restaurador das forças —O melhor 
tónico do systomn nervoso eerobro-espiiiii.il— 
O mala poderoao anti-naurastfconico — Tonico 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e m a s f u n c ç f t a s — 
Regulador do ooraçio, da circulaçlo e da diurèse 

ÀPPBOVADO pala Directoria Geral de Bande Publlaa a adoptado 
pela clas:,e Medica Bbazukiba 

Reeommandado no enfraq^eelmento eardiaeo, noa estado 
adynamleoa, no «sgo.amento nervoso, na surmenage (cunsaço 
por exeeeso de trabalho intelloclutl oc ph;»ico), na neorafthenia, 

I naa anemias e naa ehloroaes, no lymphatlsmo e na oscropholose, 
nas dy.ipepaias atonleas • flatulentaa e nas gastralgias, na 
lsappatcneta doa anêmicos, otcroptiuloaoi « tyaleoi, nas coava* 
lescençai de moléstias graves ou chronlcaa, alterando profanda-
menie a nutrlç&o. 

Como medicamento easthcBico. qne i. eajieciflco daetc i taç io 
vital em todas as saao manjfestaçSe», o v i n h o d e íCo lã-
B A h d o O r l a n d o R a n g e i exerce sobre todo o organismo 
uma scfSo tónica geral; combate a prostraçto physlea. certo 
desanimo; activa a i foncçóes eerebraes, estimula as faac^os 
nutritivas e a energia mnsenlar. t 

Como preventivo nas épicas epidemieaa e das inolestiaa doa 
paizes quente«, presta aioda o V i n h o d e K o l a - U A h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que «o jattiflea pela 
sua poderosa aeçio tónica, dynamophora a anti deperdidora. 

_ 
<i iibaixo iiésignadn, proprietário desti' vasto estabeleci-

ineuto, t f i idodp rctii :ir-sc da actividade commercial, por mo-
t i v o s de doeu/a o n i pe.^ôa dc BUM familia, liquida definitiva-
mente P, com gr;.ndo absitimento de preyo, no custo real. todo 
o «Htock- de artigos de .-ainisaiia que t ompõe o variado sot-
t imen to de sita ''it.-a 

Tiatandu-se de n ina 

amigos e freguezes, quo 
artigos do superior rjunli 

men to . 

S. Paulo, d" novembro de 1902. 

i5-i J. Patrício 

1 

l a d o 

l i qu idarão f ina l , conv ida os seus 

|ii' ' i iam adqu i r i r por mod ico preço 

visitarem o seu estabelecl-

F e r n a n d e s 

P a r a g a r a n t i a exija se lempre a Srma e o nome dç OnlANDO 
R a k o E I . porqiie existem ImiiaçiSes e kola» qae n lo possuem 
as Virtudes rem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a unica que entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Dcptrit) Gífil: RUA GONÇALVES DIA?, 41 — fijoiel 

R E V 

i m 

Â ELECTRIC IDADE 
TelephoncSj campainhas, para-raios c 

ontros matcriaes pertencentes a esta arte. 

Faxem-ac installações deste ramo c ac-
ciitam-se concertos. 

Lareo do Oavidor, a 3 
CAIXA POSTAL, 507—3. PAtTl.O 

LA UR HABASINSKI 
«0—30 

m m 

A fíratína é uni preparado nacional ca-
prichosamente feito por unia senhora, 
viuva de um grande medico brasileiro; 
faz nascer cabcllos até mesmo nas calvi-
ces antigas, dú brilho e vigor aos cabef-
los, torua os macios e sedosos como um 
velludo, extermina por completo a caspa 
e combate os males proprios oa cabeça. 
A Graúna vende-se a o vidro, rias 
principaes perfumarias e drogarias. 

Deposito gera! em S. Paulo 

I Ü 3 3 I j S c O . 

I . i : V E I ) I I t l S E C C A D E ( f l U I . ! A 

'•»te icmcdio, bem doseado é fácil de con!,"rvar-se. tom, cm p»qnono 
volume, a mesma actividade quo a melhor levedura fresca, som comtudo 
apresentar nos seus eff-itos, a irregul ír idade desta ultima IJamol-a om 
grânulos para facilitar-lhe o nso e pOr dissolver-se rapidamento i/agua. 

A C E R E V I S I N A da maravilhosos resultados no tratamento dos furún-
culos, quo faz dcsapparecer. Tem tido o maior e.xito para os d..eoies a t ta-
cados do psoriasis, herpes ou eczema, melhornndo-lhe. em breve o ^stado 
geral. Recommcntla-se tambem a C E R E V I S I N A para o tratamento do 
acne, «ia urticaria, etc. 

A C E R E V I S I N A t.äo pesa no estômago, como cpi-t.TR leveduras frescas, 
nein provoca gazes ácidos, por isso os dyspepticos podem tomal-a sem 
inconveniente. Daposito em Pariz, VIAL. í . rua Vlv,«one, e era todas as Thírinaciaj. 

O (|r:ti!«l<> ooiiHtiino i|tir 
C IUA « ' i i i (uilu o liiM-il ,v 
<l<> sua s*iipm*ioi i i lai lo. 

Cot» poqtiona <|iuiiitiilii<lc 
g raiuli-N t°ormi<| tieirnn. 

G r a n d s r e d u c a ã o 

t f i i n e - S o F O i m i -

» melhor ni test iulo 

C V ( i l K I ' . I C i n - R O 

n o s p r ^ ^ a s 

M r.M ( AMPIXAS ; 

João jcpge, Fiyueirado i Camp. 
A. T.VI I. OI.UAI. : 

L e ã o de F ã o u p a & Comj], 
SANTOS—Pua 15 de Novembro, u. 48 
S. PAULO—Hua du iíóa-Vista, il. li-A 

Chops e Sandwíchs 

H U A 3DE5 S . B E N T O , 3 1 - A 
PNOPHIETAKIO E GERENTE 

JOSÉ MABIA FEBNANDES 
Pratoai âo cilas certos 

D0MINOOS—Menu completo. SEGUNDAS—Iscas á portugneza com e sem 
cilas. rLI» ,AS—Tripas á portuense com todos os matadores. QUARTAS — 
Menti completo. QUINTAS—Feijoada do BONO. SEXTAS—Bacalhoada a biscai-
nha. &AUBAIJOS—Cosido com todos os requisitos. 

TEU SE.MPBE qi'F. HAJA POSStmt.IDADr, 

Osi rns froscas—CainarÔos frcsc9s—Peixes frescos 
Bom sorlimcnto de queijos, manleigas e frnetas — Sempre 

novidades—Bom varejo de molhados finos 
Especialidade em presunto preparado e 

ENGARRAFAMENTO DF. 
Xinl ios Vrrrfe, V i rgem e Col lares—Por d a / l « 

Manda-se a domicil io—Preços tem competência 

AO HKSTAIRA\T 1IODEMO 

u m\ íKtlilfíl 
Fundição de ferro 

Bronze 
Estatuas 

Sinos etc. 

JoãoA.Niel 
PAUtttí ANTE 

Compra cobro e metaeä velhos 

Raa dos Susmoes, 11 s 13 
S . P a u l o 30-12 

PETIT BAZAR 
Aos srs. negociantes 

do ínterioi* 
Couvida se esta respeitável classe a 

vir a esta sua casa saber o segredo dc 
terem os seus estabelecimentos sempre 
cheios de novidade e de fregn»zes com 
insignificantíssimo capital, scin risco ou 
prejuízo. 

G R A N J A 

PAH \ 3IOJI2 

• . I * i i s i l o o K i o 

V A 

f í ) Í > 

V) ^ 

s : 

Rua de S . Bento, g^-A 
A i , 

$ 9 — 1 3 I 

RUA 

* 
¥ 
0 
o 

& c. 
DE S. BEM'0, 07 
Esquina dp l ^ r ^ 

./2k. 53 SCI* 

Results<lo de sal>bn ío 

20-10. 

r Centena. 
j Do/ena . 
í lrupo . . 

M f t m i j n l o 

II coin 

Economia bem entendi 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão cle Scott de oleo de fígado de bacalha 

(D hypophosphitos de cal e soda, As crianças que a tomam se desenvolvam fortes e robustas. Aos£ 

jovénê aftêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando agsim qhe sejam presa de® 

q infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica ê a escrôftllâ, e taes afFecções como^ 

debilidade geral, anemia e outras. Nas CÒTiValescenças e em todo 

caso de fraqheza, seja qual fôr a causa, e em qualquer idade, A 

verdadeira Emulsão de Scott 6 de inestimavèl vàlor. Recusem-se 

as imitações. (ff 

As imitações afio cara« a quaíqiiefj jpi^ A legitima leva o Q 

rotulo do homem com o bacâíhím m 4 

SCOTT & Nnva York. ^ 

— -----
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OMWEMM 8 A 8 PâOH-ÍHW<«-f>lr«, I O » w v w C f » » « H g 

E s t a m a c h i n a f a z c i n c o c l a s s i f i c a ç õ e s â i s t i n c t a s e p e r -

feita« d e c a f é e m n i n a s ó o p e r a ç & o : c h a t * g r a ú d o , m e d i a -

n o e i n i u d i u h o , í i r o k a g r a ú d o e m e t i d o . 

T a m b é m s e p a r a : n a u , p e l l i e n l t « . c a f é e h é c h o , c a s q u i n h a u l t a , 

e f i c c s e q c & e s Q Q c r o n t r o s f r a g m e n t o s l e r e s • c o r p u s e s t r a n h e s . 

O trabalho é positivo e as* qualidades são exactas. 

Fódem-se obter menos qualidades úe café, empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurado?. 

A separação produz muito maicr porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até lioje conhecido. 

O espaço cccupado pela machina é de 2m, ,2998. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 

E um apparelho incüspsneavel para todo negociante 
d e c a f é . 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços actuaes são pois: 

n. 4 
V 3 99 99 

9 5» 99 99 

99 99 
" O . g a i g B B ' A d i y » : -

o u r x - E L S » 

f 

informações, ou pedidos, au 

Ú N I C O S A G E N T E S N O B B A S I L f g : 

!)s4©, S6—emixa postal, 51— S. P í & k I o 

C a i x a p o s t a l , n . 2 7 1 — S a n t o s 

DE . PAULO 
Ö 

APPROVADÂS P E I A 

K E r A S T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

KAONESIA FLUIDA DE GRANADO—A perturbarão gastrica, cardialgia, nausca, era-
ctaç&o, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes* 
tinaes são tr< tadas com a MÁONEHIÁFI ÜIDA DE OHAKADO de efíicaa# 

áügão estomaebico) aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-* 
plicativo. 

fJCOR TI DAI NA ou SALSAPARRILHA—A sypnilís e t i das as suas manifestardes dar-
throsas, escrophulosas, pustulosas, cancerosas, etc. , sfio radicalmente cura-
das com o LICOR TI BA IN A ou SALSAPARRILITA de Gi ado, poderoso e 

, acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde, '.ide o prospecto 
deste importante medicamento. 

TINIU» RECONSTITUINTE, E T C .—A tuberculose ju lmonar , chloro-anemin. lymphatis» 
Hio, rochitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com o AINHO 
feECONSTITUINTE DE QUINIO, CARNE; LACTO-rnOSl'HATO DE CAL E PEPSINA 
OLTCERINADA, do pharn.aceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for-
mula . Para melhor unreciaç&o dos convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

friNflo TETRA-pHosníATADo—Rachitísmo da infanda, chloro-aneniia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommenda-se com grande vantagem OVINHO TETP.A-
PH08PHATAD0, do pharmuceutico Granado, cuja base ú a reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo um poderosa alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, le grande auxilio para pessoas que amamentam 
crianças. Toma-se -ím cálix ás refeições. 

ALCAÍRÂO LICOR—Preparado pelo pliarmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos o; ̂ ains respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga ; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo de moléstias epidemieas. % 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO— Composto de salsaparrilha, carobi « manacá, pre-
parado pelo pliarmaceutico Granado, emprega-ee com vantagem no trata-
mento dus moleatius syphiliticas, rheumaticas, darthiosas, ulcerosas e para 

» depurar o sangue. 

JÇSTAS PREPARAÇÕES s l o RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICARES 
I •• PARA DELLAS SE FAZER USO 
O LABOR. . TORIO da pliarmacia e drogaria Granado, ú rua Primeiro de Março, 

li . l i î , Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da solccta corporaçãa 
medica e do publico; iiorianto, ás experiencias dos eufermôs ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticoe, appro-

vados pela Inspectoria Geral de Hvgiene. 

P l i a r m a c i a e D r õ g ã r í ã ~ G R A N A D O & 0 . 

1 2 W J h P R Ü f i E S R O C E M A R Ç O — R i o d e J a n e i r o 

U c ü o a i l « : l ' r i n e l p n e s < ! i ' 0 ( | : i " ! a s d e S . l ' a u l o . 

X <1 a 15! 

DE PHOSPHOGLYCERATOl 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Repi'esenta a forma cm que o Phosphato do ca) cncontra-se no I 
organi-mo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado pa^a I 
combater a Phosphaluria, a Chlorose, a Anemia, empregado nas j 
Convalescenças e, gera'.meiUe, em todos os cas"-; em que a nutriç&o i 
acha-se compromettida. 

Prepara-se tamhem em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos. 

Deposito em PARIS : 8, rue Vlolonne, c nas principaes Pliarmacias. 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO Ütí CAL 

A P P M V A D O S PELA JUNTA D'HYGIE.NE DO RIO •-:-JANEIRO 

LaCòO-P/?OSpílClcO tie CCll contido lio X A R O P E e 
no V I N H O de DUS/* HT è o mais ]• nitroso dos 

_ medicamentos reconstituintes, r^jo foii i í ica e endi-
reite os ossos das ereanças Rachitic a g, torn« vig-orosos e 
act iv is or, adolescentes mollos o 1 vmpímtii-os e os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres gravidas f a z e n d o n<so d o V i f v ' H O o u d o 

X A R O P E de DUSART supporUo bom o sou ostado, 
sen: fatiga, som vomites, o dão a Juz a ereanças fortes 
o vij^ro.,.13. O LüCtJ-PhOSphatO aã CÜ' torna rico o 
leite das Amas o preserva as ereanças da Üiarrh^-i verde e 
das moléstias próprias da época do ôreSciiiieníh. Pela sua j 
influcrcia, a Dentição e fácil e opera-se üein convulsões. 

Deposito em Paris, 8, nio Vlvlenne, e nas principaes P6?rmacias. 

A V I S O S I W . X j M Z O 5 3 

HToidddeeiiselaer IJoyd Ureiíien 
O NOVO V A P O R A L L E M Ä O 

CASâC 
L iqu idação 

P r e ç o s a b a i x o d o c u s t o 

R u a Q u m z e d e N o v e m b r o , 3 0 - Ã 

P O L Ï T H E A M A 

Hlnminaio a - rlcctrica 

COMJIAÜIIANTE : K . I H t U 

Sahi iá de Santos, era 59 da cor-forít®, pnra 

R I O D E J A N E I R O 
B A H I A , M A D E I M 

„ L I S B O A , E G T T E Ã D A M 

A N T U É R P I A g B K . E T Y Í E N 
levando jiaBsageiros. 

P n a ç o » d a » g í a s s a g c í s s j de I a clasee para Rot 
terdam, Antuérpia u Bremen, m a r c o s 4 0 1 » . 

Este paquete tem l.ôas e modernas aceomniJD-laçOea para 
parpngeiros de 3'- o l a s c e o tem cozinheiro porta« 
g c t ^ z a Lordo. 

Preço (ia passagem de 3 c l a s s e para L i s b o a , l a -
d e i r a , incluindo vinho de mesa. r é i s I 3 5 $ O O 0 . 

Recebe paesageiios para ns lihau dua Açi.t» . 
Para passagens, fretes e mais iufonnai/ões, tiati-se com 

os agentes 

Zerrenner, Bü!ow & C. 
I . a r i | o M « n ! e A l o ç j r p , I O — S t i i i i > . s 

K u n « l o S . I t c n t o , 1 5 ! — S . ! > n ' < i 

, b r a s i l a n d ü f v s r P i a f s S f e a m s r s 

X i S i x l a u « , -1« a m p o r t J f c ü c « 3 i t j 

-VIÇO BE PAÍSAIEIUOJ PARA NEW-YOB* 

BV 

HF.V 
TKN 

OK, liti .SiUiiuH . 
do Kio . . 

K M K S . d o h 'o . . 
NY.SOX, tic Santos, 

do Rio . 

iiO d« navembrj 
2 dfl dcztfiuLro 

17 

î dc janeiro 

O P A Q U E T E 

F 

\ 
I H u i n i n a d o n l u z « l e c t r i c « 

Ealiirá do Ii io dc Janeiro, no dia 17 do correr.lc, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T E S W - 3 T O 

BccebC passageiros dc l " e 3* ciisscs, para «s poisos acima. 
EbIO puijuete proporciona uos puasa/ieiros todo o conforto necessário n to;a 

n bordo medico o crindu. Viagem unis rapida qua via Inylatorra o »cm os iiiuoii-
venientes de baluoaçSo. 

Preço da passagem, era 3" cimss, do Kio de Janeiro para New-York, £ 
(doilars moeda americana). 

O» paquetes Teunyson e Byrau têm camarotes superiores de 1* o 3* o l a n j . 
Para paragens e mais informações, trata-so: 

Em K. PAULO, com 

G E O i ' . 3 S 5 Ç Í Í S S E , r i z a Jop.á B o n i f a o i o j n. 3 5 

Em SANTOS oui os agentes 

F . S . U i i B i i i s l i i r o & O . , L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 S 

E no I í lO, tom os agentes 

3 T O B T O B Í M E 3 H W 3t C . , L D . 

UVA PHIMEIUO UK MARÇO. 03 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeat 
OE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO VAPOIl FKAXTTIZ 

N I V E R N A I S 
Esperado du Kuropa cm Santos, no d i* 27 de novembro, sahirá, depois d t 

indispensa» • d e m o r a , para 

G E N O V A E N Á P O L E S 

O lUr iDO VAPOR 

A L P E S 
Esporado da Europa em Santos, no dia 10 de ncveinbro, sabiri , no mfam| 

din, para 

Meute vidéo e Buenos* Aires 
Para in formações coin os consignai trios: 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
E m E . P f . u l o — r u a S . B e n t o , c . 2 0 

E r a S a n t o a — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , a . C i 

N o I í i o d e J a n e i r o — r u a I o d e M a r ç o , 3 4 . 

H 

G c m p a g r í l â s f ô s M s s s a g e r i t t s M a r i t i m e s 

O i ' u ] > i « I o v n j i o r p o s t a l 

r 

F a v r e s t r a a s a t ï a n t i e e s d e s a r m a é o r s s Ë . F O L C l ä y 0 , 

d e 3 l 5 5 i 6 c L - I < 3 í i a â t 

O PA'IUETE HEHPANBOI, DE rP.IMEIltA CLAfcSE 

GRANDE COMPAHUm LYRICA ITAUA í A 
E m p r o e i O . B A K T B O J X T E Ar. o . 

Amaishã T e l ç a ' f e i r a » d e n i 9 o e
2

 novembro Aiuaiilsà 
TEMPORADA DE 1902 

l t r g c n t c d a o p c I i O K t r a , i n a i - s l r o |{. ( i o n » i ( | n 

5 ' RECITA EXTRAORDINAR IA 

f i e n e i i c i o d a a r t i s t a s o p r a n o l i g e i r o s e n h o r a A I D A 

G O \ ^ A G l e do n i a o - t r o d i r e c t o r H . G O . X Z A G A , 

q u e t è i n a I m n r a d e d c d i c a l - o n o i l l u s l r a d o e e i i l t t . 

C e n t r o C o m m e r c i a l d e S , 1 ' a i i l o . 

Ser i cantada a opera em 3 actos, de B ize t : 

OSFBSCáOOBES 
DE 

Desempenhada pela artista Aida (lonzaga e os srs. Zenatelb, AncesHii Frtn-
t in i e o corpo de eóro«. 

No InterTailo do 2o ao 3" acto, > beneficiada c an t a r i : 

La wap i a z i on i d i P r o c h 
P r e ç o « — F r i z a s e camurotes, 45$; eadeiraB de 1% 

j®; ditaa cie 2', 6$; varanda, 4$; galeria nobre, 3$; ge 

O* bilhete« á Tenda, da« 10 heras da manha até as 5 d* tarde, n u B r a í u -
f j t Paulista, largo do Rosario; depois, na bilheteria do theatro. 

Depois d « espectáculo, haTerá bondes para todas as linhas* 

C A S m O P A U L I S T A 

[An'igo Eldoruilnj 

Empresa : C . BEGUIN k ('. 

HOJE-'Sepnia-fsira, 10 de novembro— 
Grandioso o attraheüta esisciaealo 

em que tomam parte 

Griffieííi ami Parlier 

í i ai* 

amcrici iw knokabcuts 

S - * 

malabcrúíta de sa!$o 

LÉS 
acrobatas tc ' ,pe «rampoi im 

a p p l r u d i d a c ^ n l o r a i t a l i a n a 

K T O I I \ A T K O I P E 

/ % ' » 8 3 | í l i o r a s d a m . i t e — N ' â o h a s e n h a s 

Terça-feira, amanhã 11 de novembro- Estréj 
LA BELLA KERSO 

chiEteuse et danâcjse cosmopolite 

a t l í t f l d e r e < | i s l r o 

g v - n d o Rio tia J ' ia ta até o dia 2 5 d o c o r r e n -

ie, sal.i-.ii de Santos para 
I Í I O D E J A M E I R O 

P A D I Z 

3 M C - A . I 1 j i A . G - A . 

B A . R C E L O ] V A 

Marselha 
Génova e 

Nápoles 
Este vapor, illurainado a luz eleetrica, tem liôaa accora-

modações para passageiros de todnB as classes. 

Preços d»8 passagens em 3* classe para os portos acima, 

I S O f r e a . o u r o 

OB vapores desta l inha acceitam passageiros e carga para 
todos os portos da Hespanha rr.ia transbordo em Cadi*! Ma-
laga ou Barcelona. ' 

Para passagens, fretes o maiB informações, t r a t a - s e c o m 

os consignatários : ' u 

Zerrenner, Bülow &C. 
IO, Largo Monto Alo i ro , IO - SAMT08 

81, Rua do 8. Be nto, SI - S . PAULS 

Esperado do Rio da Trata em SANTOS sahirá no dia 18, para 

LISBOA e BORDEAUX 

O ESPLENDIDO PArçt'KTE POSTAT, 

C O R D I L L È R E 
Esperado da Europa cm Santos 110 dia 10 do corrente, sahir i no mesa» 

dia para 

Montevidéo e Eue nos-Ayres 
Tara passagens c mais informâmes, com os consignatários 

A n t u n e s doo S a n t o s A C. 
EM S. PAULO—Hua du S. Bento 29 
KM SANTOS—Hiu 15 de Novembro t ü 
N O R I O UE JANh IRO—rua 1" do Março 34. 

Hamborg Südamerikanisch DampfsoMfffahrts Bassllscliaft | 
• r i t v i t o ESPECIlr, ENTOE santos t. hambohoo, com escalas pel« 

aio DE JANEIUO, OAHIA • LISilOA 

TAPOKES A SAHIB 

S. Paulo 
Bahia . 
Tncuman 

26 de novembro 
9 de dezembro 

10 de • 

O PAQUETE AI.LEHÃO 

I 

V 

P E T R 0 P 0 L I S 
Capt. J . E. F E L D M A N N 

• •h i r l , no dia 12 de novembro, para o 

R i o , S a b i a , L i s b o a , H a m b u r g o e Copenhagcn 
P r e ç « d n a p a s o a g a i i H .1« 3 . e l a « « « p u r a I J o b â n , l . U } . 
A C o m p a n h i a v e n d a p a m a q e n x d e 1 • c l a a s « p » ' " 

Cfa« r h u r g « , p e l a p r e ç o d e I b l i 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os tspores desta Companhia Mm a bardo cozinheiro portuga«- f * ™ * 

tem vkho d* mesa a « passageiros de 3* clame. . . 
Todos os paquetes da Companhia s io d* eoast iroclo moderna, i l laminad» * 

las electrica, possuindo esplendidas aceommodaçSes para passageiros do 1* s 

Para fretes, psasagens e mais informante* com os sgeatsa: 

BUA D O C O U M E K C i a P A O L O 


